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Bat» historia dntn campo do 
football em Ooimbra, começa já 
& ser uma autentica tragedia. 

Esta cidade que ó, iacontoata-
velmente, um granie meio, e que 
poderia ser, dentro em pouco, uta 
autentico e valoroso centro spor-
tivo, ainda nSo possus, em pleao 
século vinte, um campo de jogos, 
que 6 hoje, incontestavelmente, 
Um dos mais poderosta factores 
do desenvolvimento material de 
Uma cidade. 

Seria d»snecessário encarecer 
6 grande utilidade da construção 
desse campo, se toda a gente ea 
tivesse convencida d seca formidá-
vel verdade, mas, para maior in-
felicidade nossa, ainda nem todos 
compreenderam que a cidade de 
Coimbra se inferioriza com a fal-
ta de um siadio, onde a nossa 
mocidade se podesse tonificar e 
desenvolver. 

Encarado o problema sob o 
Seu aspecto material, crêmoe que 
nem Be deve discutir. 

Para exemplo basta frisar es-
se sensacional acontecimento qua 
foi, indiscutivelmente, o desafio 
Porto-Llísboa, realisado ha dois 
anos, sa a memoria nos não falha. 

Milhares de pessoas vieram a 
esta cidade, dando-lhe uma ex-
traordinaria animação s deixan-
do, aqui, dezenas de contos. Foi 
um espectáculo formidável de be-
leza, de movimento, de vids e de 
energia fecundas. 

Agora a mocidade sportiva, 
que é alguma coias, que ê uma 
força nesta meio, quer dar resli-
SiçSo aos seus sonhos @ não aabe 
como, não vê de que maneira, 
porque até, lamentavelmente, as 
entidades oficiais quasi nada teem 
trabalhado nesse sentido. 

Nóa sustentamos que já não 
é só a mocidade sportiva de 
Ooimbra que reclama, urgente-
mente, a construção dum campo 
de jogos: è a própria cidade que 
não quer ficar inferior a qualquer 
aldeia de Paio Pires. 

Hoje, para maior vergonha 
nossa e porque as câmaras muni 
cipais e as juntas de freguesia re-
conheceram que um campo de 
jogos movimenta intensamente a 
vida duma terra, quasi que já 
afio ha aldeia nenhuma, por maia 
Sertaneja, que nSo possua o seu 
campo de football, inaugurado 
solenemente s solenemente bati-
sado. 

Só Coimbra, a terceira cidade, 
permanece estacionaria, cslaoio-
nariamcnte á espera que o mila-
gre se faça numa maahl de ne 
voeiro e de cinza. 

Pois senhores camaristas, ae* 
iihores da Sociedade de Defesa e 
Propaganda, senhores da comis-
são de TarismOj a quem a cidade 
deve sem duvida, relavantes ser-
viços; a cidade reclama alguma 
coisa de maio moderno, de mais 
Util para a sua juventude, para 
o seu progresso, para a sua ex-
pansão sportiva e material! ne-
cessita dum bom campo de jogos, 
dum campo á altura des gfandeB 
desafios a que a cidade de Ooim-
bra tem direito ds assistir. 

Amanhã, domingo* em Viana 
do Castelo, lá se rsalisa essa sen 
sacíonal prova, o desafio Porto-
Lisboa, que poderia ser aqui jo-
gado, se a cidade tivesse um cam-
po em condiçóes, 

Lá se vai um grande dia de 
ardorosa mocidade, de força e de 
beleza e' .. algumas centenas de 
contos de reis! 

Senhores Camaristas j senho-
res da Sociedade de Defeza e 
Propaganda; senhores da Qamls 
sSo de Turismo; senhores parla-
mentares por aats circulo: A mo-
dade de Ooimbra e a própria po-
pulação da cidade, gritam bem 
alto: já é tempo, já o tempo. 

Precisamos dum campo de 
jogos, á custa de todos os sacri-
íiçioSi para que a nossa terra n*to 

fique abaixo das mais modestas 
e humildes aldeias de Portugal. 

Para isso se votou, lia tempo, 
no Parlamento, uma lei de ex-
proprie çâo de terrenos para cam-
po de jogos. 

D. ífiapia fe io 
e o s e u grande amor a 

Coimbra 
C o m o enviada da impor tan te e apre-

ciadíssima revista A B C, encontra-se 
de novo em Coimbra a nossa antiga e 
estimada colaboradora s r a P. Maria F*-!o. 
Enea regada pela empresa do .4 B C de 
reaiisar conferencias de interessa íocal e 
regional, em varias terras do país, esco-
lheu O. Maria Felo para inicio dessa im-
por tante tournée a nossa e t i o sua que-
rida Coimbra, que ha mais de 14 anos 
f requenta assiduamente, devendo-lhe es-
ta terra os benefícios de uma inteligente 
e ardorosa propaganda feita etn art igos 
de jornais, em varias publicações e na 
constante devoção com que ex<lta os 
seus atractivos e os salienta, a traindo a 
concorrência de turistas. 

Já em 1914, veiu D. Maria Feio reaii-
sar em Coimbra notáveis conferencias 
dedicadas ás juventudes ara temiCjs, pu -
bllcando-as depois no iivro Alma de Mu-
lher, oferecido á academia, e cujo livro, 
assim como muitas outras publicações 
euas, tem oferecido a varias instituições 
filantrópicas de Colmbra ,com duplo pro-
veito moral e material 

Quando da tentativa da extinção da 
Faculdade de Letras, escreveu uni vee-
mente p ro tes to com o titulo Coimbra e 
a Alma da Tradição, que co r varias di-
ficuiJades ainda não publicou em livro, 
mas dc que uma parte aaiu a liame na 
imprensa. 

Publicou um interessante t r ab i i hode 
propaganda Cartas de Noivos, Coimbra 
Terra de Amores, que tem sido larga-
mente espalhado e oferecido para obras 
de caridade. 

Velu agora assistir ao Congresso 
Luso-Cspanico, por que lhe cabe um lu-
gar de destaque nos esforços de aliança 
iusc-espanica, pois que hi muitos anos 
publicou um livro Portugal e Espanha, 
que foi traduzido e editado em caste-
lhano pela casa Sanz Callijas, de Madrid, 
e tem sido uma incansavel propagandista 
do Iberismo, trabalhando em Por tuga! e 
em Espanha sem compensações a que 
tinha legítimo direito, protegida pelo 
Estado ou outras entidades oficiais. 

AiS que nos consta, vai D Maria Feio 
publicar um opusculo que se intitulará 
Ecos do Congresso Luso-Espanico de 
Coimbra, que será oferecido a Sua Ma-
geatade o Rei de Espanha. Também essa 
publicação será de Interesse para Coim-
bra, po rquan to nela se põe em realce a 
circunstancia culminante e inspiradora 
de ser a mais linda cidade de Portugal , 
nSo sò a alma da intelectualidade t da 
sciencia, como a depositaria 'do corpo 
incorrutivel da Rainha Satlta, a incarna-
ção roais sublime da fraternidade Luso-
ftspaniCa,elrcumstancla que muito influe 
no ambiente de espiritualidade que aqui 
pfedott i ins Criando a atmosfera de eor* 
dealidade fraterna cjue tanto cativou os 
nossos hospedes espanhoes pelo acolhi-
men to carinhoso, espontâneo e sincero 

ue iiies fez a cidade da Rainha Santa e 
o Motláego. 

Mis p o r out ras formas âlnda se alar-
ga a altiva e vallosi a c 0 o de propaganda 
que a cidade de Coimbra deve á íenad* 
dade e alto Idealismo dá D. Maria Feio. 

Está tiara sair um livro seu dedicado 
ao Brasil com autografas coligidos ha 
cinco anos quando da funesta campanha 
natlvista. Algumas paginas que foram 
escritas em Coimbra se referem ás suas 
maravilhosas e sugestivas paisagens, 
sendo ilustradas tíom aspectos da linda 
cidade. 

Mas a sua mais impor tante Iniciativa 
de agora, ha muito elaborada e agitada, 
é a realiaaçêo de um Congresso para-
mente espiritual, uma festa de Fraterni-
dade Luío-Espanlca-Brasilelra, que ao 
mesmo tempo incluirá a Semana da Ra!-
uha Satlta manifestação de Arte, de De-
les® e de Bondade, que traga a Coimbra 
uma p e r e g r i n a d o de artistas, músicos, 
poetas, escultores fa íendo 3e conferen-
cias, exposições, concursos , a a p i t e ó s e 
da Arte, a qne o culto da Rainha Santa 
tem dado tanto Impulso e dará cada vez 
mais. 

t e n c i o n a D. Maria Felo e spór o seu 
plano numa palestra reallsada talvez na 
Camara Municipal e consagrada á acade-
mia e ás ciasses comerciais e Industriais, 
a quem ( /assun to part icularmente deve 
Interessar, »Sslm como á Sociedade de 
Turismo, 33 quais deverão facilitar e 
apoiar os alvitres a que D. Maria Felo 
deseja dar realisação, pelo seu mui to 
amor a Coimbra e a tudo quan to traga 
pi'otfeito á sua Patria. — A. 
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Caderne tas arí ist ícas 
Rícebemos duas liadas cader-

netas artísticas psra o nosso con-
curso de Figuras Históricas Na-
cionais, cadernetas que repr-sen-
tara dois trabalhos de v<doif«> de 
muito goato. 

A caderneta da sr.a D. Laoncr 
doa Santos Oruz é interessantís-
sima de originalidade, reprodu-
zin io-88, em cada quadra, a figu-
ra histórica que eirab >1íb&. Esta 
ilustre senhora revela esplendidas 
qualidades artísticas, desenhando 
com elegancia, facilidade e mui-
tíssima correcção. 

E' um trabalho curioso, que 
muito honra a sr.a D. Lsonor dos 
Santos Oroz a qne muito hor-ra, 
também, r» Gazela de Coimbra. 

S Es 4 fez, realmente, uma 
linds caderneta artística, onde 
maiíj uma vez dnmonstra as suis 
magnificas aptidões para o dese-
nho e para a pintura. 

A outra caderneta artística, 
com uma esplendida capa em pe-
louche e uma magiifica pintura 
representando duai caravolne do 
tampo das descobertas, é da sr.6 

D. Preciosa da Ounhi Pinto, onde 
esta ilustre senhora revela, tom-
bem, belas aptidões para o dese-
nho e yinturi á pena. 

Muito nos aensibilísou a sr.® 
D. Preciosa da Ounha Pinto, ofe 
recendo-noa esto precioso traba-
lho que, como OB outros, é cheio 
de gosto e ds beles». 

A's duas ilustres senhoras e 
artistas egr&ãice, reconhecida-
mente, a Gazeta dc Coimbra a 
gentueaa desta homenagem. 

Entrega de caderne tas 
Nesta redacção continuar-sa-

ão a receber as cadernetas para o 
nosso concurso de Figuras His-
tóricas Nacionais, até ao dia lo 
do proximo mês de Julho, impe-
trerivelmente. 

Temos recebido inúmeros ca-
dernetas, mrc precisamos de res-
lissr o ao3teio e para isso é con-
veniente qu3 os nossos concor-
rentes nos enviem ae suas cader-
netas. 

Cimento Portland Artificial LIZ 
Em b a r r i c a s de 1 8 0 kilos 

O melhor cimento para obras de responsabilidade 
Este c imento peia sua e x c e l e n t e qualidade está s e n d o e m p r e g a d o pela Ga-

mara Municipal de Lisboa, em pav imentação das principais ruas, tais c o m o : Rua 
1.° de Dezembro , Rua do Ouro, Rua Augusta e Rocio, 

T e m para entrega imediata e v e n d e m nas m e l h o r e s c o n d i ç õ e s de preço 

PLÁCIDO VICENTE & COMPANHIA. LIMIT. 
Telef . 4 5 3 3 R . U A . 1 3 A S O T A C O I M B R A 

Dr. i^ario Aachado 
Acaba de obter uma dag me-

lhores clasBÍfic*ç8es, no concurso 
para notário, realisado no Minis 
terio da Justiça, em Lisboa, o 
nosso ilustra ccUborad r e ami-
go dr. Mário Vi»ira Machado, 
afirmando, assim mais uma vez, 
as suas qualidades de inteligência. 

Ao nosso amigo enviamos um 
grande abreço de felicitações pe-
lo brilhante resalt&do obtido, es-
perando que, na sus vida pratica 
continue a manter a mesma con-
duta moral e inteligente. 

B i b l i o t e c a Á u n i c i p a l 
Abriu mais uttla exposição no 

átrio deata Biblioteca. E sea ex-
positor o sr. Hr. Virgilio Correia, 
e o assunto ê o norte da Africa, 
qua t d portuguesa. Vêem-se ali 
magnificas fotografiaD s bilhetes 
postais reprfssntando trechos cu-
riosíssimos da região e tipos. 

Es avultada a colecção do ar. 
dr. Virgilio Oorreia, que, como è 
sabido, ainda lu pouco dedicou 
um ssu trabalho a estudos da-
aueia região. 

1 • • ! » • 
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Em concorrência de preços e qualidades 
YENBE A CERÂMICA, Lda 

T e l e f , 6 0 6 E S T A Ç Ã O VELHA C o i m b r a 

À visita do sr, dr. Francisco An* 
Í9HÍ0 Csrreí% director do 

Instituto Superior do Comercio 
de Lisboa 

Visitou & semsia p«ssada o 
Instituto Industrial e Comercial, 
desta cidfede, o sr. dr. Francisco 
Antonio Correis, director do Ins-
tituto Superior do Comercio, de 
Lisboa. 

O sr. dr. Francisco Antonio 
Oorreia fez nraa' viait» muito de 
morada ao I ?-'ituto, observando 
minuciosamente todas as instsla-
çOsa daquele estabelecimento de 
entino tójnico, declarando que a 
essa tinha todss as condições para 
garantir uma beis in-it-daçSo, e 
que o Instituto sa poderia consi-
derar perfeitamente instalado, nao 
lnvendo em L'sboa escnlas con-
géneres que estivessam melhor, 
eu seqasr, tSo bem instalada-co-
mo estava o Instituto Industrial 
e Comercial de Coimbra. 

Notou tambsra o grau de lim-
p8Ba, o espirito de ordem e da 
trabalho que presidia ao funcio-
namento e á vida do Instituto. 
Teve palavras de fé e de confian-
ça para a obra já realieads, di-
zando que em tão pouco tempo 
maia se nSo poderia fazer, qus o 
que já se fizera tinha sido muito, 
pois não ha Escola qus possa ter 
toda a BUS organização perfeita-
mente montada senão ao fim de 
cinco ou seis anos de eziatencia, 
e que apesar da o Instituto ter 
ainda poucos anos de Vida, já 
apresentava uma organização que 
podia ser vista e ate reconhecida 
com louvor e honra para esse or-
ganismo. 

Viu sua ex.1 também elguns 
trabalhos práticos dos alunos, no-
tando o grau de perfeiçBo e cui-
dado com que estavam feitos. 

Apráí-nos registar as palavras 
do ar. dr. Frsncisco Antonio Oor-
reia, pois tratasse de uma indivi-
dualidade das maia notáveis e das 
mais autoriaadas do QOBSO paia. 

O sr. dr. Francisco Antonio 
Correia organizou por tal forma 
o Instituto Superior do Comercio 
de Lisboa, que hoje o Instituto 
Superior do Comercio é, em todo 
o mundo, o primeiro em gran-
dêaa, organização e valor scisnti-
fioo. Qaem tiver duvidas a esse 
respeito, é ir vê lo, e notará a 
verdade das nossas afirmações, 
que nSo eão propriamente nossas, 
mas sim do delegado alemão á 
Conferencia internacional do Co-
mercio, realisada em Lisboa em 
21 de Maio de 1921. Esse dele 
gado escreveu no livro do h >nri» 
do Instituto Superior do Comer-
cio, que esse instituto era o pri-
meiro do mundo em grandêaa, 
organi£aç8o e valor scientifico. 

Se outras obras n§o tivesse a 
honra-lo, e outras tem, bastava a 
que o sr. dr. Francisco Correia 
tem feito no Instituto Superior 
do Comercio para o impor ao 
respeito e á consíder«ç5o de todos 
íióg, e por isso ôos honremos so-
bremaneira com ss palavras de 
lotlvôr e de incitamento que sua 
ex.® teve para com o Instituto In-
dustrial e Comercial de Ooimbra, 
reconhecendo o trabalho honesto 
e inteligente que tem marcado na 
prça vida. 

As firmas abaixo assinadas 
comunicam ao publico que fa-
z?m instalações electricas até 
3 l impadas, pelos preços anun-
ciados pelos Serviços Munici-
palísados, sendo a ligação fei-
ta gratuitamente. 

Caetano Rocha 
Cabral, Melich& Ca Lda 
Qornes Ferreira, L.da 
Mário Fernandes Dias 
Nery Ladeira 
Paraiso, Pereira & C." 
Simões, Figueiredo é C.aL.da 

Só fimaaljg se enearr® a expo-
Biçã > de artq realizada no s».lão da 
Misericórdia, Por aquela sslão 
têm passado muitas passoas, que 
têm admirado justamente ests 
oertamen. Oompõe-se a exposição 
de pintura a oleo, aguarela, de-
senho e gravura, escultura, ar-
quitetura e artes decorativas, 

Alám de artLtas conimbri-
censes, nos diversos ramos, qua 
ndá já conhecíamos; e para quem 
OB nossos aplausos tem ido sem-
pre, como o delicado artista An-
tonio Victorino, João Machado, 
Albertino Marqupg Lourerço de 
Almeida, Fausto Gonç Jves, tam* 
bem vários artistas 3e Lisboa vie-
ram honrar asts exposição o entre 
eles nômes ilustres na Arte Por-
tuguesa, como Carlos 1'ais, .Ma-
lhos, Jorge Colaço, Hoque Ga-
meiro, Ribeiro Cristino. 

A estea, poiém acrescsntare" 
moa < s nomes de Varela Aldemi-
ro, Carlos Bjnvalot, Alberto de 
Lacerda, Armando ds Lucena, 
Narciso Morais, D Fanny Mun-
TÔ, Ribeiro Juaior, Martins Ba-
rata, Laitilo de Birros, P,ulino 
Montez, Costa Mota, Vaz Júnior, 
Norberto Oorreia, etc , que tam-
bém concorreram s esta exposi-
ção dando-lhe lastra com as suas 
muito aprecisveig aptidõaa artig» 
ticas. 

P o r i n c i t a r á c j r e \ ? e 
Quando do protesto de alguns 

operários contra a deportaçSo dos 
legionários, foi preso ne&ta cida-
de, Joaquim dos Santon Presa, 
padeiro, em Lisboa, 9 natural de 
Aveiro, por incitar á greve os 
seus colegas ds padaria do sr. 
Manuel Ferreira ds Carvalho, na 
rua dos Eeteirairos, e ainda por 
dirigir a r rus^s e injurias 8 e3te 
industrial. Vai ser enviado ao 
poder judicial. 

No passado domingo, rom 
grande solenidade e perante nu-
merosa e selecta assistência, efe-
ctuou se o onctrramento da ex-
posição do material de guerra 
ospsnhi 1 que funcionou anrx-» ao 
Oongreaao do Avanço de Scien-
cias, cerimonia essa a que presi-
diu o Ganeral sr. Simas Machado, 
ilu tre comandante da 5.* Divi ão 
do Exercito. 

Fa sendo uso da palavra o Ge* 
neral sr, Simas Machado, num 
brilhante discurso, frisou quanto 
de grgnle, atrav<3 da historia, 
tsm sido o et forço desenv lvido 
pelos doia povos peninsulares dea« 
ds que cada um deles, numa co-
munhSo reciproca de ideias, em-
bora separadamente, proourou 
orientar todas as suas energias 
em prol do desenvolvimento de 
iiumasidads e quanto de inferio-
res eles foram quando, peio con-
trario, pretenderem mutuamente 
prejudicar-ss, sendo as suas pala-
vras sublinhadas com entusiásti-
cos apkuscs. 

O chefe da missão militar es-
panhóis, tenente coronel sr. Vis-
conde d'Ega, agradeceu ao Gene-
ral sr. Simas Machado, todas a3 
gentilezas qua tanto a ele como 
nos seus camaradas do Exercito 
Espanhol tenham sido dispensa-
das por s. ex." e por todoB OB ofi-
ciais da guarnição militar da 
Ooimbra, agradecendo igualmente 
a nobreza com que a populaçSo 
ds Portugal, sempre recebe os 
seu i hospedes. 

O sr Visconde d'Ega, depois 
da sua brilhante alocução pediu 
permissSo para oferecer pessoal-
mente ao General ar. Simas Ma-
chado, uma espingarda Mau ser, 
do modelo adoptado no exercito 
esparbol, fabricado no arsenal de 
Oviedo, encerrada num lindo es-
tojo, e com destino á Escola de 
Ga-rrc outro interefB3nte raode=" 
lo de espingarda destinado a es-
tudo, deferencias essas que o Ge-
neral sr. Simas Machado agrade-
ceu reconhecidamente. 

Na terça-feira, o General sr. 
Simas Machado, e os oficiais em 
serviço no Quartel General ofe-
receram um chá de despedida em 
honra dos seus? camaradas da mis-
são militar de Espanha, que de-
correu com brilho, sendo troca» 
doe afectuosas brindes entre a 
oficialidade dag duaa nações. 

Por suspeitas 
Foi preso o vigarista, Joâ'' 

quim da Ooata, natural do Porto, 
que ee presume seja o autor do 
conto de vigário de que ha tem* 
po foi vitima neata cidade um 
individuo de Andorinha, caso a 
que nos referimos. 

!Al!l I RftR 
C o n c e s s i o n á r i o para Portugal e Colónias 

PAEAIZO, PEREIEA & C.* 
Tele f . 512 AV. SÁ DA BANDEIRA Coimbra 
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Aniversários 
Fez anos, ontem, a menina Maria 

Izibel filha do nosso camarada Vascon-
celos Nogueira. 

Faiem anos, ho je : 
Alfredo Amado Ferreira. 
A'manhã: 
D. Maria Filipe da Silva Ferreira 
José Ferreira de Matos. 
Na segunda-feira: 
Alberto d'Abreu Campos. 

Casamentos 
Na passada quinta feira, realizou-se o 

enlace matrimonial da sr.* D Maria Iza-
bel Santos Lizardo com o sr. Alberto 
Esteves Lopes, ciWe da contabilidade da 
casa bancaria íosé Henriques Tota, Lda. 

Serviram de padrinhos por parte da 
noiva, seus tios a sr.» D. Candida Bor-
ga dos Santos Silva Coelho e o sr. José 
da Silva Coelho, e p o r t a r te do noivo, 
seus pais, a sr * D. Micaela Esteves de 
Barros e o sr. José Maria Lopes. 

Os noivos seguiram em viagem de 
núpcias para o Norte. 

Partidas e chegadas 
Partiu para Lisboa, donde seguirá 

para o Rio de Janeiro, o sr. Adolfo Teles. 
— Para a Beira-Alta, o sr. João Al-

berto d'Andrade. 
— De Lisboa, de casa de sua lrm3 e 

conhada, a sr." D. Maria de Lourdes 
Teixeira d'Aguiar, o nosso ilustre co-
laborador e amigo, dr. Mário Vieira Ma-
chado. esposa e filhinha. 

- E s t á em Coimbra, o sr. Armindo 
Lousada. 

Br. lio Mm 
Tjmos a maior satisfação ds 

noticiar que tem encontrado ul-
timamente acentuadas melhoras 
o sr. dr. Julio Henriques, relí-
quia veneranda do professorado 
portugoêa. 

O Br. dr. Antonio Dinis da 
Oosta Rodrigoes foi pessoalmente 
entregar-1 hi um telegrama que o 
sr. dr. Antonio Josá d'Almeida 
supunha haver-lhe dirigido no 
dia da homenagem que lhe foi 
prestada, telegrama que, por er-
rada direcção do signatario, fora 
transmitido para o Rsdondo. 

Esse telegrama, que o sr. dr. 
Julio Henriques recrbeu com o 
maior reconhecimento, d zia; 

Ao grande português e ao grande 
mestre, homenagem de Antonio José de 
Almeida. 

Br, Alves Barata 
Kez anos, na quinta-feira, es-

te nosso ilustre amigo e colabo-
rador, um dos mais brilhantes 
jornalistas da moderna geração. 

O sr, dr. João Alves Barata 
que, desde muito novo, se reve-
lara romo jornalista origin»! e 
scintilante, começou a revelar-se, 
também, como advogado distinto 
no fôro desta comarcB. 

Ao nosso ilustre amigo envia-
mos um grande abraço da para-
béns pelos seu? triunfos e pelo 
seu aniversario natalício. 

ifis Mêii 
A corporação dos Bombeiros 

Voluntários acaba de ser justa-
mente galardoada, sendo-lhe con* 
ferido o grau de cavaleiro da 
Torre e Espada, premiando as dm 
o governo da Republica os rele-
vantes serviços por ela preotadoa 
á cidade de Ooimbra. 

A corporação dos Bombeiros 
Voluntários, cujo heroísmo a de-
dicação tantas veaes postos á pro-
va, mereceu bem a honrosa dis-
tinção que acaba de lhe ser con-
ferida e que esta cidade recebeu 
com justificada alegria. 

A imposição do colar na ban-
deira da gloriosa corporação, deve 
realisar-se em Outubro, por oca 
sião das festas do centena»!) de 
D. Afonso H nriqu?3 e será feita 
pr lo er. Presidente d* Republica, 
se Sua Ex,a vier a Ooimbra, cc» 
ino se e-pera. 

A1 Haman i t am A?soeiaç".o 
d rigimos as mais sfusivaa saú-
de çdes. 

Cfiíííi dês li 
Tendo regressado, ds Lrsboa, 

0 nosso crítico literário, recome-
ç*remoo, em breve, a nossa *crí-
lica des livros*- que tsnto inte-
rage tem despertado entre oo 
nossos leitores, aníeres e adito-
íe?. 

Para mo basís qae sejam ca-
O ® 

Viados aoia exemplares a soía re-
dacção, cuja crítica será feita com 
t ida a imparcialidade e o mais 
dmsavolvidamente que aos per* 
mit® a falta de espaço (tom que 

HL 
Grande Torne io R e l a m p a g o 

Em beneficio das coloniaa ma-
rítimas infantis desta cidade, ini-
ciativa por todes os títulos admi-
ravel ds altruísmo, renliaa-se áma-
nhã, domingo, o sensacional Tor-
neio Relampago em que tomam 
parte as noasas primeiras catego-
rias. 

Os desafios, como é ca' .uni, 
estão despertando o máximo in-
teressa nesta cidade, visto que 
este torneio nunca se realisou em 
Ooimbra. 

Quem vencerá ? E' difícil ad-
vinhar, porque os jogoa são de 
muito pouca duração. 

Nesse torneio disputar-se-ha 
um magaifico «bronze», que está 
em exposição na Vigorosa. 

O sorteio entre os grupos que 
disputam o bronze deu o seguin-
te resultado: 

Moderno-UniSo, arbitrado por 
Mário Costa; Nseional-Aviz, ar-
bitrado por Aurelindo Lima; A. 
Academica-Sport, arbitrado por 
Antonio Rodrigues. 

E' de esperar, não só por ser 
a primeira vez que ae disputa um 
Torneio Relampago, mas atenden-
do ao fim profundamente huma-
nitário dos desafios, quo a assis-
tência, ao campo de Sant* Oruz 
seja numerosa. 

Ejtes desafios, a que assiste a 
banda de infantaria 23, princi-
piam ás 17 liaras. 

Ernmim 

0 II Circuito de e c i m b r a 
O Sport Olub Conimbricense, 

antiga e gloriosa colectividade 
sportiva, realiaa, no dia 26 de 
Julho proximo, o seu II Circuito 
de Coimbra, com a inscrição 
aberta a todos os clubs do paia. 

Esta prova é uma das mais 
importantes das quo se realisam 
nesta cidade e, a avaliar pslo en-
tuaiáamo e pelas valorosas inscri-
ções do I Circuito, será este ano 
bri.1 hantemente disputado peloa 
primeiros estradistas portugue-
ses. 

Não deixarão, certamente, os 
ciubã de Coimbra de concorre-r a 
esta importante prova sportWa, 
nem o publico deixará de lhe dar 
todo o seu aplauso e incitamento, 
porque deles ó digno o club or-
ganiaador que, para maior bri 
lh utismo do II Circuito nSo se 
tem poupado aos maiores e msis 
exaustivos esforços. 

Lusa 
No fim do corrente mês, deVe 

sair mais um fascículo da Lusa, 
revista d-3 investigações regionais, 
sciêneias e letras, que em Viana 
do Castelo se publica sob a dire 
cção doa srs. dra. Cláudio Baato 
a Pedro Vitorino, e com a cohbo-
raçSo dos mais distintos escritores 
potagueses 

Estudos 
Recebemos o n.3 83 desta ma-

gnifica revista mensal de cultura 
e form*ção católica, orgKo do O. 
A. D. O, de Ooimbra, que como 
os numerem snterion s, as apre-
senta magnificamente escrita s 
colaborada, contendo esplendidos 
artigos doutrinários dos ara. dr. 
Gonçalves Cerejeira, Gonçalves 
Rodrigues, etc. 

Esta reVista continua s iro-
pôr-se pela sua magnifica orien-
tação e colaboração. 

Naç lo Portuguesa 
Siíu o n.° 8 da íh* eeris, das* 

ta magnifica revista de Cultura 
Nacionalista, sob a direcção (fo 
distinto homem de letras Manuel 
Mxi 

Este numero vera esplendida-
mente colaborado, cora magnífi-
cos artigos doutrinarias a um ba-
lo eítu íu do malogrado escritor 
ds. Antonio Sardinha «obre Na-
cionalismo Oaleg > e Lirism ) Por-
tuguês. 

Esta esplendida r,evists conti-
nuai seáim, s soa existência de 
t r i u n f o s 

Não ae acha ainda resolvida a 
cedência da igreja do velho con-
vento de Santa Clara para dela 
desaparecerem oa nojentos está-
bulos, montureiras e currais que 
nos envergonham aos olhos de 
quem visita esse monumento, 
ajudado a fundar pela Rainha 
Santa. 

Contam nos que ha dias, por 
ocasião do congresso luao-espa-
nhcl, foram ali dois congres-
sistas estranjeiroa, que vieram 
assombrados do estado de porca-
ria que ali foram encontrar, li-
mitando a sua permanencia ali a 
uns trez ou quatros minutos! 

Dizem-nos qua a duvida em 
resolver este as?unto continua a 
ser o proprietário querer que se 
faça arrendamento dessa proprie-
dade a longo praso e a Secção de 
arqueologia desejar quo a ceden-
cia se faça por dorç^o. 

E assim sa v.*i demorando e 
adiando este asaumto, fazendo-o 
esquecer. 

Perdida que aeja esta ocasião, 
j podem contar que a vriha igrej» 

de Santa Clara da Coimbra con-
tinuará a ser o qua á e que tem 
sido; a maior vergonha da nossa 
terra! 

Pela noesa parte nio daremos 
o caso por liquidado enquanto a 
veneranda igreja do antigo mos-
teiro de Santa Clara estiver trans-
formada em curraes de porcos i! 

líffiílÊ (I Cfilill 
A Mêaa da Santa Casa da Mi 

seticordía desta cidade resolveu 
não requerer a percentagem que 
lho podia vir a caber com o Isn 
çamento do imposto de 5 por 
cento sobre as contribuições ge-
rais do Estado. 

Muitas outras Misericórdias 
tomaram a mesma resolução. 

Sendo instituições que vivem 
essencialmente da caridade doa 
bemfeitores, estes desistiriam do 
aeu patrocínio se viessem a saber 
que se iam aumentar aa cantri 
buiçoea com um novo imposto 
destinado ás Miaericordias. 

Supomos ser esta a razão por-
que não poucas casas pias resol-
veram não requerer a quota que 
visgse a pertencer-lhes com esse 
novo imposto, 

A administração de estabele-
cimentos do caridade, como t3> 
to Misericórdias, tem de obedecer 
a uma grande solicitude, que n8o 
tem faltado á Mêsa actual d* Mi -
sericordia de Coimbra, estabele-
cimento qus presta os melhores 
serviços aos que precisam e com 
que esta cidade conta para socor-
rer tantos infelizes que se acolhem 
á sua protecção. 

Felizmente, a algumas Mise-
ricórdias não tem faltado a pro-
tecção da almas bemfe£<.jas, que 
teem ido em seu auxilio. Outras 
nSo poderão dizer o mesmo, não 
tendo qUe esperar da iniciativa 
particular. 

A's qtle estão neste caso con-
virá decerto aproveitar-se do re-
ferido imposto concedido pelo 
Estado. 

Qenefieeneia 
Do acreditado comerciante da 

nosea praça, sr. Josá Correia Ama-
do, recebemos 30900 psra os po-
bres, nossos protegidos, sufra-
gando assim a alma de uma aua 
filhinha, e que no dia 25 do 
corrente devia fazer anos. 

Ao sr. José Amado os nossos 
agradecimentos. 

'ÍVmbem hoje recebamos da 
nr,a D. Maria d» Piedade Palhi-
nha d \ Oosta Di*e sufragando h 
ftlma do seu saudoso irmão Fran-
cisco d» Oliveira Palhinha, psl<j 
M0 anive? Sirio do ssu falecimen-
to, b quant'8 de 'iO^OO, pa^a os 
nossos pobres, o qua muito agra-
decemos, 

Bii liMIli 
Ontem, na estação de Ooim-

bra B, foi colhido por uma loco-
motiva. o ihefe de distrito da O. 
P., ar, Barnardo Felix, que rece-
beu gr»vas contu^oas, pelo que 
teVs do ser internado so Hospi-
tal --ia Universidade. 

E' já o segundo desastre de 
qni »íi è vitima o sr. Barnardo 
Felii; 

GABO curioso i no primeiro de 
aabtre foi também colhido por 
uma locomotiva, ficando apeaaS 
mm» mus. psrta do >srÍ7i defleradfc 

0 $indieaneia 
á irmandade d a I r e i M a l o 

Mt 
Conforme entito notiriámoa, 

foi em tampos apresentada ao sr. 
govsm d ; r civil do ríislrito uma 
queixa contra os mesErios da Mi-
sericórdia de Semide. 

Pessoas eatranhas á Confraria 
e ató á freguesia, lançaram variai 
suspeitas sobre a admioiatração 
das dadivaa ao Senhor da Serra. 

Em face diss >, o governador 
civil de então p ?diu ao governo a 
pura e simples dissolução da 
Mesa. 

Foi ordenado, porém, um in-
quérito prévio, e encarregado dele 
o sr. inspector de policia. 

AnteB, todavia, que eate ter-
minasse, aurgiu num colega local 
um artigo que serviu de baae á 
proposta dum procurador á Jun -
ta Ger«l, pela qual eata rhnmava 
a si o direito de proceder, ela 
própria, a uma sindicância. 

'Foi por isso nomeado sindi-
cante o oficial da Secretaria, con 
tra a aiitude do qnal os interes-
sados já protestaram. 

O inquérito da policia seguiu 
concluso, pelas vias legais, para 
Lisboa. 

A sindicancia continu», fal-
tando, ao que parece, apenas ou-
vir duas testemunhas de aousa-
cÂo para ficar conclusa a primeira 
parte. 

Isto vem a ser um dos aspe-
ctos do caso. 

O outro concíue-ae da leitu<a 
do protesto que nos é enviado 
com o pedido de publicidade, e 
que foi apresentado e aprovado 
na assembleia em que ae proce 
deu á eleiçã > da Mesa que ha de 
servir nos proximoa tres anes. 

Eis o protesto: 
«Os abaixo assinados, irmãos da Ir-

mandade da Misericórdia desta freguesia 
de Semide, requerem que, na acta da 
assembleia de hole. fiqu • bem expresso e 
exarado o seguinte: que reelegem a Mesa 
actual em sinal de protesto pelas calu-
nias e mais vexames levantados e espa-
lhados por individues sem escrupuios e 
sem consciência, nem crença, nem fé re-
ligiosa, mas apenas por fins de mesqui-
nha politica, para vtxar homens honra-
dos, dignos e incapazes de qualquer acto 
desonesto » 

Semide, data, e as assinaturas de 4ô 
irmSoj. 

E eis pois, a traços largos, a 
questão que se vem agitando e 
que tudo denuncia virá ainda a 
dar muito que falar. 

mMsjntliiilri 
Onde os folguedos do S. João 

atingiram maior brilho foi, sem 
duvida, no Grupo Recreativo 1.° 
de Janeiro, também conhecido 
pelas Paleias, por OB seus socios 
se dedicarem muito ao jogo da 
malha. 

O Grupo, Verdadeiramente tí-
pico, tem a BUB séde numa parte 
da cerca da Ordem Terceira, um 
ponto de Vista dos maio belos de 
Ooimbra, donde oe domina a cí-
dadG 

O Grupo tem apenas 60 so-
cios e sd por vagas são admitidos 
outros, aa quais &Eo muito dis-
putadas. 

As varias direeçtks do Grttpo 
não ae cançam de ali iutrodaâir 
melhoramentos, dando àquele lo* 
cal um aspeato encantador. 

São tíO famílias que ali ee 
reúnem no mais alegre convívio, 
e onde possuem todao aa como-
didsdea, desde a enorma cosinha 
de campanha atá aos interessan-
tes gabinetes formados por lindos 
msssiços de verdura, e as3Ím aque-
las famílias ali passam um dia 
inteiro. 

H i ainda ali campon para bai-
les e para jegoe ds malha. 

As festsa maie interessantes 
ali resbsadas, foram as do S. João. 
O local estava profusamente ilu 
minado com lampadas eleetricas 
e cascatas luminosas. 

l iouve uma seseS» de home-
il»gam á memoria dos falecidos 
aocioa ara. Antonio Dia8 Temido, 
Antonio Francisco Mendes Al-
cantara, Amed' u Caetano da Pie-
dade, Joté Ferreira Roque, Joa-
quim Cardoso e J 2 > Martinho, 
paloa roliiVantes sarviçoa qUe preB* 
tafara á colectividade, sendo inau-
gurados 03 seus retr . tos na sala 
di direeçRo, so lado de outros qug 
ao Grupo Racrsativo 1.* de Ja-
neiro tsai dedicado todo o seu 
esforça o boa vontade. 

Louças 
C o r U p f â r f i - s s . 
Rua dos Cout inhos , 1 6 , 

da Grande Guerra 
Continuam hoje e amanhã os 

festivais no Parque de Santa Oruz, 
que teem decorrido com o maior 
brilho e cujo produto ae destina 
a auxili r a construção do Monu-
mento aos Morti s Conimbricen-
ses da Grande Guerra. 

Além de outras distracções, 
exibe-se hoje ali o rancho do In-
gote, que tantos aplausos tem 
obtido na sua fogueira. 

illISlB Hl! Mi 
Isenção 

Foi publicado um decreto de-
terminando que sejam considera-
doa serviços agrícolas para efeito 
da isenção do imposto de turismo, 
a conduçã) de adubos para cul-
tura, ferramentas e utensílios de 
lavoura, materiais necessários á 
cultura, obras de irrigação e de-
feza de propriedade. 

O transporte de productos 
agrícolas das propriedades para 
oa respectivos celeiros, adegas ou 
arrecadaçSas, bem assim madei-
ras e lenha para uso proprio; e 
ainda o regresso do carro trans-
portando o oau dono, criados ou 
conductorea assalariados, na oca-
sião em que os carros estejam 
nas circunstancias referidas. 

Qaando se verifique que qual 
quer individuo que usofrUe essa 
inatrução a transmite a outrem, 
ser lhe-ha desde 1< go casmda 
autoando-se o proprietário, para 
o efeito do pagamento do impos-
to e respetiva multa elevada ao 
triplo. 

Só depois de pago o imposto 
e essa multa poderá o proprieta 
rio adquirir novo titulo de isen 
ção tendo de o solicitar em nova 
patição. 

O governador civil do diatrito 
de B ja proibiu ou vai proibir o 
uso de foguetes de dinamite. 

Mil vezes apoiado. 
Alem do parigosoa, teem o 

inconveniente de encomodar o 
publico com o estrondo, tanto 
mais que em Coimbra se permite 
queimar destes foguetes durante 
a m ite, como ultimamente tem 
acontecido. 

Vários jornais ae teem refe-
rido a este asBunto, entre estes 
A Vox da Justiça, e muito bem 
andará continuando a reclamar 
providencias c »ntro o uso dos 
foguetes de dinamite. 

Antigamente nâo os havia e 
nem por isso deitavam de oe fa 
ser as festão. 

Tenham dô do publico e lem-
brem sa dos enfermos e moribun-
dos que carecem de maior socego. 

Não é oom foguetes de dina-
mite que se lhes dá a tranquili-
dode de que eles precisam e a 
que teem toio o direito. 

Pelos TRIBUNAIS 
Cível e Cotiisrcbl 

Distribuição de 25 de Junho 
Ao 1.® oficio, Almeida Campo»! 
AcÇio especial de letra, requerida por 

Antonio de Bdto Miranda, desta cidade, 
contra Bernardino Ribeiro Pereira, de 
Penacova Advogado, dr. Ricardo Lopes. 

Ao oficio, Calisto: 
Ac<po especial de letra, recjuerlda pe-

ia firma Somercial deata cidade, Cados 
Fonscca, Pereira & C *, contra |osé Fer-
rai da Costa Júnior, de Tondeia. 

Ao 4 0 oficio, Brito! 
AcçSo espeda! de ietra, requerU» por 

Manuel Lino. da Pamp lhosa. centra Gar* 
los Oliveira Gama e mulher, da Mealha-
da- — Advogado, dr. Carvalho Lucaâ 

AcçSo de despejo requerida por josé 
Garcia contra «ntonlo Marques Grego-
rio Júnior, ambos desta cidade, —- Advo-
gado, dr. Pinto da Coste, 

J u l g a m e n t o s » 
Respondeu Ontem, por uílrages á 

mora! publica, aendo abjolvido, J o s é Pi-
res Giraídj , desta cidade Fo! advogado 
de defesa, o sr. dr. Jaime Sarmento. 

m & ííí 

Foi d3tabeledda a troca entre 05 iui* 
zes ^o ( l^ei e do Jniso Crimina! desta 
clda.Ie, nspectivamente, oasrS drs. Ale-
xandre de Aragão c Dias ds Andrade. 

Desastre 
Oom Um grave ferlmâato nu-

ma das mãos, produáido pala tx 
plosão do uma bomba da f gue-
te, recebsu tratamento no bar.co 
do hospital, Manuel Ooelh J da 
Fonsaca, da 40 anos, trabalhador, 
de Vila Pouca do Ameal, 

Colónia Balnear 
O primeiro turno de 30 crian-

ças, que tomam parte na Oolonia 
Bslnear, de iniciativa das Juntas 
de Freguesia da Oidade, segue 
para a Figueira da Foz na pró-
xima quartn-feira. 

A Companhia Industrial Pr r -
tng»l e Oolonias, ofereceu para 
a Colónia Balnear 1 saca de eçu-
çar e 1 saca de arroz de 1." . 

O ministério ds Guerra deu 
ordem para que seja fornecido 
pela Manutenção Militar o pão 
necessário para as crianças. 

A seguir publicamos a nota 
de donativos para a referida co-
lonia balnear: 

Transporte, 3M7$44; Dr. S. P. F, 
(quotas de Maio a Junho), 5|00; José 
Custodio Nogueira, 5§00; Francisco Ro-
drigues, 2$00; Diogo Jorge Rodrigues, 
5$00; Joaquim Maria de Jesus, 5$00; Ci-
priano Lopes Carreira, 2$50; Mário Pin-
to d'Almeida, Í ÍW. 

2." Qrupo de Companhias de Sande: 
Tenente-coronel medico Flamínio d'Aze-
vedo, 10SC0; major medico Afonso Mal-
donado. 10300. 

Corporação da Policia Civica de 
Coimbra: Artur Gaspar Madeira, coniis 
sario geral da policia, 20§00; chefe Lou-
reiro, 2$50; chefe Silva, 2Ç50; chefe Ma-
tias, 5$00; chefe Coelho, 2S50; cabo An-
tero, 2$50; cabo Neto, 2S50; cabo Matias, 
2$50; cibo Teodoslo, 2$0C; Joaquim Fet" 
reira. 2$00; cabo Diogo, 2$50; cabo Do-= 
mingos, 2$50; Antonio dos Santos e Sil-
va, 2$00; guardas, S3, 2$C0; 33, 1$50; 
103, 2$00; 41, 2500; 29. 2$00; 87, 1 $00; 
es, 1 $00; 56, 1 SOO; 30, 1 $00; 59, 1*00; 
79, iSOO; 99, 1S00; 38. 2g00; 61. 1 $00; 
3, 2S50; 23,1S00; 76 2S50; 70, 2$50; 23, 
2$50; 107, 2S50; 31, 2$50; 91, 2$00; 101, 
2$00; 75, 2$50; 82, 1 $50; 109, 2$00; 89. 
2$50; 74, 1$00; 54, 1$0; 96, 2$00; 19, 1$; 
94, 1 $00; 21. 2$00; 100, 1$50; 13, 2$00; 
78, 1$50; e 69, 2$50; amanuenses, José 
Maria Monteiro, 1$00; Manuel Dias, 1$, 
Alfredo Candido Esteves, 1$00; José de 
Oliveira, 1$00; e Joaquim dos Santos 
Mota, 2$50; Vicente Martins, 1$00; cabo 
Teisteira, 2$50; Antonio Ferreira de Pai-
va, 1$00; Antonio Honorato Perdigão, 
s$oo. 

5 0 Grupo de Companhias de Admi-
nistração Militar, 40$00; Eugénio de Car-
valho, capitio, 2$50;" Manuel Carvalho 
Martins, tenente, 2$50; Antonio Ago§' 
tiuho, tenente, 2$50; dr. Umberto Arau* 
jo, tenente, 5$00; Augusto Alvaro dos 
Santos Pereira, capitão, 2$50; Artur Go-
mes Alves, tenente, 2$50; Paulino Afon-
so Esteves, 2$00; Abel Henriques Seco, 
2$50; Julio Malaguerra, 2$50; David 
Agrla, 2$50; Fernando da Silva Baptis-
ta, 2$50. 

Elísio da Tosta Neves, 15$00; Anc-
nimo. 1 $50; Ricardo da Costa Pimenta, 
1300; Produto duma estatueta oferecida 
pelo escultor sr. Antonio Victorino, sor-
teada no dia 15 do corrente no teatro 
Sousa Bastos, 210$00; lmportancla en-
viada pela sr.* D. Maria da Conceição 
Raposo, comemorando o 1.° aniversario 
da raorte de seu marido José Maria Ra-
poso, 20$00. A transportar, 4.490J94, 

Hiinmi iniBimig 
Associação dos Artistas 
A Direcção des ta p r e s t a n t e e bêtie--

m e r i t a Associação, n a sua u l t i m a r e u n ' S o , 
resolveu e n t r e o u t r o s a s sun tos de inte-1 

ressc para x colectividade, o 3egulnte: 
T o m o u conhec imen to d u m ofício da 

C o m l a s i o P r o m o t o r a da Fes ta da C r i a n -
ça, nes ta cidade, em q u e agradece s 
coope ração da Associação dos Art is ta» 
nas mesmas fe i t a s . 

A p r o v o u 1 admissão de 2ó novos sú' 
cios u l t imamen te a p r o v a d o s na inspecção 
medica a que f o r a m 9ubmetido3. 

Resolveu realisar no p r o x i m o dia 13 
de Julho um desafio de footbal l , em be-
neficio da escola q u e cata Associação be« 
n e m e r i t a m e n t e vem m a n t e n d o ha mul to» 
anos , e para Isso enviar bilhetes aos so-
cios e ou t raâ Individualidades r econhe -
cidas c o m o amigas da Associação e ds 
Ins t rução p o p u l a r . 

A o g r u p o vencedor será e n t r e g u e 
u m a linda e artística taça d e n o m i n a d a 
Associação dos Artistas, q u e e s t á s e n d o 
executada a p r i m o r peio d is t in to u r t i s t s 
da nossa t e r ra , s r . Alber t ino Marques . 

Raul Teixeira 
Acabamos de ser aurpreandi* 

dos com a dolorosa notícia da 
morte do nosso amigo sr Raul 
Teixeira, secretario da adminis-
tração deete concelho. 

Ainda novo, Raul Teixeira foi 
roubado ao convívio dos seiu nu> 
meropiariiisoa amigos, & que eets-
Ya sempre pronto para lhes faci-

litar o auxilio de que carecessem^ 
A morte do desditoso rapazj 

que sucumbiu aos estragos da 
tuberculose, cattBou a mais pun-< 
gai te dôí a todos que o estima" 
vam e apreciavam as Suas bjlag 
qu didades. 

O seu funeral reslisa-ss fema' 
nhã á tarde. 

A; família enlutada os sossosf 
p ê s a m e s . 

st m x 
í tíleceu o menino Antóaiíjj 

filho estremecido do considerado 
comerciante desta cidade, sr. Ma-
nuel Alves Cortez, a quam acozn^ 
panhainos na sua grande d 
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G A S A T R I U N 
Arco de A lmed ina 

C O I M B R A 

li 

ElWii mu f i i í k h i§ MM iilriHiiw: 
P o p e l i n a s - O t t o m a n a s — F a n t a z i a s — G r e p e s da China 
Se t ins granadine — Grepe George te — Ghifons. 

M e l h a s de s e d a (o melhor sortido) 

A CASA QUE MAIS BARATO VENDE! 

J t 

0 peunião dos quaptanistas 
do "Enterro do Grau,, 

P f f E i T O D ' i m C A L O I R O 

Pchit rafeiro !ai:iu60i 
I J .ÍI faito d apanhar pau, 
Vtm pousar e indo.. 
Na sepultura do Grau 

R s u n e m - S e hoje nesta cidade, 
para festejarem o 20.° aniversario 
da sua formatura, os quartanis-
tas das diversaB faculdades uni-
versitárias, que promoveram as 
festas do Enterro do Grau, que, 
depois do Centenario da Sebenta, 
foi uma das mais belas festas da 
Academia de Ooimbra, que ainda 
hoje se recordam com saudade e 

que deram brado em todo o 
país. 

Reunidas hoje em Ooimbra os 
antigos estudantes de 1904 1905, 
que deixaram os seus nomes vin-
cados e essas festas, em que o 
riso e a graça se compart lhavam, 
os actuais bacharéis reviverão 
com saudade as horas de intensa 
alegria que aqui passaram. 

E l i VI 
Clínica Cieral 

Retomou a sua clínica 
Consultas ás 8 horas da tarde 

& VISCONDE BA LUB, 88 1.° 

E c o s de além-r io 

MfeÉbt 
Club Musical Recreat ivo 
Revestiram uma ecrta imponência e 

brilhantismo, como era de esperar , as 
festas de inauguração do Club Musical e 
Recreativo de Santa Clara, cujas festas 
se iniciaram no doraiugo. 

E' de toda a justiça afirmar que o 
brilho e a imponência dessa festa se deve 
em especial ao g rupo de rapazes que fa-
l em parte da comissão orgapisadora do 
Club e que meteu ombros a cata bela 
Iniciativa, auxiliada por ou t ros Indivíduos 
Cujo» nomes não podem nem devem fi-
car ignorados. 

A't fi horas ds manhã, uma salva de 
2t morteiro» anunciou o começo daa 
festas, sendo nessa ocasiSo içada a ban-
deira nacional, na frotUaria do Club. 

A'S 15 horas, com a saia repleta de 
sócios e convidados entre os quais se 
viam algumas aenhoraa, deu-ge começo 
â sessão inaugural do Club Recreativo, 
ornamentada a capricho, apresentava 
beste momento um magnifico aspecto. A 
montagem da luz electrica foi feita gra-
tui tamente p í los ers. Antonio Pereira e 
José MogofOres 

O facto de á mesma hora se reallsar 
HS Camara Municipal ums reunião para 
tratar da comemoração, de D. Afonso 
Henriques , fez com que não podesssra 
comparecer vários oradores que haviam 
sido convidados.. 

O sr . Filipe da Cunha Santos, presi-
dente da comissão organisãdora do Club, 
e regfinte do g rupo musical, abre a ses-
são, convidando para presidir a esta fes-
ta , o sr. tenente Tadeu Pinto, e para 
secretariar Os sra. Bernardino Ferreira e 
José Pernandes Teiseira, tomando assen-
to ao lado da presidsnCia os m e m b r o s da 
Comisso organisadovâ. 

O g r u p o musicai executa o hirto do 
Club , ouvido de pé p o r t oda a ass is tên-
cia. q u e no final lhe p res t a u m a sent ida 
tnanifestsçâo da s impat ia 

Depois de algumaà palavras do ar. 
presidente, fala em primeiro lugar o sr . 
Ar tu r Figueira, que começa por agrade-
tiér o Couvlte q -e lhe foi feito, esprãian-
do-se em íonslderaçôes de varia ordem 

!
iodai, e terminando por faler votos pe-
ai pr<5ío*fid«dgS do Club. 

Pala a seguir o sr. João de Monte-
mor, que apesar de velho sente-se femo-
Çar. tendo palavras de carinho e de inci-
tamento para o novo Club, que repre-
senta alguma coisa que se fazia sentir 
em Santa Clara O pequeno discurso do 
honesto cidadão calou fundo na assis-
tência, tal era a sinceridade da3 palavras 
daquele velho, que ali ia levar aos novos 
a fé e a esperanÇi nos destinos da nova 
sociedade, que se Inaugurava. 

Segue-se no uso da palavra, o sr. 
Franquelim da Coeta Leite, cujo discur-
so, por vezes magnifico, foi uma eSor* 
taçSo ás novas gerações para que ss unam 
em vclta das suas sociedades Faz uma 
raplda exposição da musica, s >b o ponto 
de vista social, e termina felicitando o 
Club, que modesto na sua aparência é 
grande no seu significado moral. 

Pala, por ultimo, o sr- João de Deus 
Cunha, velho jornalista operário, qUe 
durar.ie mela hora p ende a atenção do 
audltorlo, fazendo uma larga resenha da 
acção dos clubs e terminando por pedir 
a união de todos 03 que iam levar àquela 
casa o conlorÍB e o carinho cjue era pre-
ciso naquela hora em que os novos ir-
manavam os seus corações na mesxa aspi* 
ração. 

Antes de encerrar a sessão, o Sr. te4 

nente Tadeu da Siiva, num improvisado 
e breve discurso, dirige palavras de inci* 
tamento aos rapazes que tomaram a pei-
to * fundação do Club. 

Todos os o?adore3 foram muito 
aplaudidos, levantando-se vivas ao Club, 
ao grtlpo musicai, a Santa Clara, etc. 

A seguir á sessão solene, a comissão 
organisadorâ ofereceu um copo d'agua 
aos oradores e mais convidados, fazen-
do-se afectuosos brindes, entre os quais 
03 dos srs. Filipe da Cuíiha Satítos, peia 
comissão organisaJora j t e n e n t e Tadeu 
P i n t o , que salientou a Ideia de 3e fundar 
na sáde do Club, uma secção da U n i v e r -
sidade Livre; Oabrlel da Cunha Santos, 
regente do Qrupo Musica! 1° de Janei-
ro, dos Olivais; José A. Lemos, fepre* 
S e n t a n t e da Úazeta de Coimbra em San-
ta Clara, que em, nome do seu jornal, 
agradece as referencias á imprensa, fa-
zendo voto3 pelas prosperidades do Club; 
Joio de Deus Cunha, etc. 

Durante o dia e noite, a sêde foi 
muito visitada, vertdo-se ai! entre outros 
o sr. dr. Sanches de Morais, e os srs. dis 
Antonio Leitão e Ouilherme de Albu-
querque, respectivamente director e 
administrador do jornal A Defesa, que 
p;!o facto acima exposto ngo poderam 
comparecer á s^ssio soiéne 

A' noite, teve lugar o baile, que de-
correu com entusiasmo e animação atê 
de madrugada, nâii faltando as danças de 
roda, m a n d a d a s pelo háb i l ensaiador sr, 
Antonio Rebimba 

Ho intervalo do baile foi lançado ao 
as' um magnifico balSo, tonfecíonado pe» 
io sr. Luís Correis. 

Mas noites de S João continuaram os 
bailes, com o mesmo entusiasmo, sobre-
tudo na quarta-íeifa. 

Durante os bailes, protedeu-se á ar-
rematação de prendas, dç cujo produto 
ae destinam 25 por cento para os pobres 
da freguesia 

No quintal do Club está montado um 
magnifico serviço de bufete, sob a hábil 
direcção do sr. José Mogofores. 

A mobilia da sala, para a festa, foi 
gentilmente cedida pelo sr. Adriano Viel 
ra da Silva, comercante, deste bairro. 

A'manhã e segunda-feira. continuara 
os bailes, para os quais dão ingresso os 
convites distribuídos para os dias ante-
riores. 

Inquérito industrial 
A tlazeta de Coimbra, vai iniciar na 

próxima semana um inquérito ás indus 
ti ias de Santa Clara. 

Começará pela fabrica de telhões e 
manilhas, da Estrada de Lisboa perten-
cente ao sr. Adelino Antonio Pereira, e 
que agora reabriu, depois de aiguns me» 
ses de encerramento. 

F a l e c i m e n t o 
Faleceu no domingo o sr. Henrique 

Marques. Droprletario, re:idente na Vol-
ta das Calçadas, desta freguesia. 

Auxilio ás cr ianças 
A Junta de Freguesia de Sarta f iara 

recebe até ao dia 8 de Julho r ros imo 
requerimentos para admissão de cHanÇas 
pobres de ambos 03 sexos, de 6 a 12 
anos, que desejem tomar parte na Coio-
nia Balnear, 

Os requerimentos devem ser envia-
das ao presidente da Junta, sr Carlos 
Alberto Pinto de Abreu. 

Em vários estabeledmentos do bairro 
estão patentes listas de subscrição, para 
auxilio da patriótica iniciativa das Juntas 
de Freguesia da Cidade que tem por fim 
levar a banhos á Figueira ds Foz o maior 
de crianças. 

Que o povo de Santa Clara lhe pres-
te o seu auxilio. 

Atrope lamento 
Foi ontem, de tarde, atropelada por 

uni carro, proximo da e3cola desta fre-
guesia, a menina Maria Pinto de Abreu, 
de 10 ancâ filha do professor sr. Carlos 
Alberto Pinto d; Abreu. 

A criança, que ficou bastante maltra-
tada nas pernas, dipois de pensada, re-
colheu a casa. 

) Ea.-rto» 

COMUNIGADO 

3 (Ml 

Club O p e r á r i o 
Realisa-se amanhã, no Club 

Operário Conimbricense, um bsi-
ie dedicado aos socios e SUBB fa-
mílias. 

Agradecemos o convite. 

Farmacias de serviço 
Entram ámanhâ de serviço as 

seguintes farmacias: 
RODRIOUeS DA SlLVA & CA -

Ruâ Ferreira Borges. = Telefone n . ° 12 
FARMAC1A "-1NTO D'ALMEIDA.-

Avenida Sá da Bandeira. 
FARMACIA SANTOS V Í E O A S -

Rua da Sofia. 

Defeso da caça 
Foi autuado M»nu> 1 Gaudên-

cio Ferreira, feitor da Quinta 
Nova, em S»nta Clara, por ser 
Sncontrado a caçar coelhos no 
dia 2Í do corrente. 

Eleições 
Com representantes de todos 

os concelhos do circulo, reuniu 
hoje a Federação Nacional, para 
iniciar os trabalhos eleitorais, 
tsndo sido marcado o dia lí de 
Julho para a continuação desses 
trabalhoB. 

Meu caro JoSo Arrobas. - Publicou 
v. no seu muito lido jornal um comuni-
cado do sr. Francisco Martins da Costa, 
de Tentúgal, a proposido da repirsção 
da quebrada da estrada da Cidreira. Por 
esse comunicado se verifica que o sr. 
Martins da Costa quer qus se deva ao 
sr. José de Nápoles, de Alfarelos, o ter 
conseguido a verba de 15 contos para 
essa obra e que, por sua influencia, é 
que se iniciaram os trabalhos. 

Ora isto não é saslrn. Desculpe me o 
sr. Ma-tins da Costa o ter de vir a pu 
blico desmentll-o psra repôr a verdade 
no seu verdadeiro pé. 

Esses 15 contos foram rateados dos 
200 contos que vieram para as Ob^as Pu-
b! C3S de Coimbra, para concerto das es-
tradas de todo o distrito. 

E nesse rateio ninguém teve inierfe-
rcncla, alem dos engenbeiros das Obras 
Publicas que divHiram o dinheiro con-
fo me as necessidades das reparações. 

Quanto ás obras ha qus dizer que só 
tiveram íuicio depois da junta Q -ra! d 
Distrito, ter procurado por dflegados 
seus, o ex. r t0 engenheiro das estradas, 
nas Obras Publicas, e de, depois, eu e o 
ex rt° sr. dr. Fires de Carvalho, como 
Delegados da mesma Junti Geral. nos 
avistarmos Com o sr. ministro do Co-
mcrcio, a quem pedidos para que fosse 
enviado com a maior urgência ás Ooras 
Publicas de Coimbra o orçamento pira 
a quebrada ha tanto tempo emperrado 
na Direcção Geral daquele Ministeiio; e 
foi só depois disto que as obras se co-
meçaram. 

Prometeu msis o ex."*® ministro en* 
viar no proximo ano economico o res-
tante da importancia orçada 3ô contos 
e ta! para conclusão da ob>-a 

Mas isao não quer dizer que o gr. 
José de Napoie3 não envie ao sr. Mar-
tins da Costa, Com os 3 as agradeci-
mentos, uma caixinha de bombons co-
mo se faz ás Creanças, e que puderá re-
partir por aquelas juntas de freguesia 
qus, segundo o sr. Martins da Costa 
intervieram no caso. 

Isto è sò para repôr a verdade no 
seu logsr e para que se nâo enfeite com 
penas de pavSo aqueks que nâo passam 
duna g r a n d e s . . . pardals 

Agradecendo ihs a publicação deste 
esclarecimento, peço rae desculpe e dis-
ponha s e m p r e - D e v. etc., Eduarda 
Qo/P.es, 

fígpâdeçimento 
Josquiin Bento dos Santos 

agradece a todas as pessoas que 
o visitaram durante o tempo que 
esteve no hospital, onde sofreu 2 
melindrosas operações, pelo sr. 
L r . Angelo da Fonseca, a quem 
deve a sua vida abaixo de Deus, 
e «gredec» também aos clínicos 
que o auxiliaram e aos enfsrmei-
ros que o trataram. 8 

A quem entregar no Teatro 
Avenida á actriz Berta Araujo, 
um lorgnon de ouro e uma car-
teira com dinheiro e retrates de 
estimação, perdidos entre o 
tal Central e o Teatro. 

G O V E R N A N T A 
V ^ i a C i ^ preeisa-se, em um 
concelho prosimo ds Coitnbra, 
que se encarregue do serviço in-
terno de casa, qus tenha entre 28 
e 10 anos de idade, para easa de 
viuvo de meia idade, pessoa ilus-
trada. Ordenado o que se com-
binar. 

Carta a esta redacção coU» as 
iniciais, .J. C. M. 0, 

A â de Julho 
Está á Venda n* Rua Viscon-

de da Luz, n.° 12. e na mercearia 
Ooimbra, Largo Miguel Bombar-
da, um bonito sortido de bilhe-
tes, vigésimos e rautelss, por con 
ta do sr. Jo^é í) as Martins Pe 
reirs s que se veadem por preç s 
baratos. 

Bdhete3 a 1H0S00; vigésimos 
a 9§00. 

A 11 de Julho 
bilhetes a 14'JSOO; vigésimos 

a 7000. 
Ped dos a «Toté Dias Martins 

Pereira, rua Visconde da Lua, 12, 
Ooimbra. 

AÍviçara.s entL-
gar na Rua da Figueira da Fca 
n.° 71, uma crua com brilhantes, 
saspensa por ura fío douro, que 
ontem se perdeu desde o Teatro 
Avenida ató á referida rua. 

H ^ R L E V - Davicison, 
vende-se em bom es-

tado com sid-car, por ? ÍXX)#00. 
JoSo Duarte Pedro, Ras da 

Sofia, 13U- Coimbra. " 

A L U G A M - S E 
na rua Eduardo 

3 Coelho. 102. 
« « á i n f o g S o e u m 

g u a r d a l o u ç a , 

thenas b. 
Rua do Arnado, 140 

Deposi tários em G O l M B R A e s eu distrito da 

Cerveja ESTEELA e 
Laranjadas Bom Jesus 

ima coiiiena 
óptimo para farinar 

Vende ao melhor preço do m e r c a d o b 

R U R D RI m ^ D P l C Ê n P i - C Q i f f l S R F ) 

C o m p a n h i a â e S e g u r a s 
C a p ' t â ! : um n i ! hâa a qu nhentos mil e s c u d o s 
ãe |uPos ffièspitirnaâ, fePFSsffs-», tumultos, grevé», crfa-

taiSí agrícolas, rouba e aaí©moveis 

CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO ê C.& (Casa H&vanèsa) 

S i s S f a t © d © © o b r e i n g l ê s 
Enxofre FicfiHeSg S©gitlfsic& 
Papai P a r d o , P a p e i o o @ f a n e i r a 
s muitog outros artigos com apreoi»veij reduções ds preços, ver.-

ds-os 

Francisco da Fonseca Ferreira 
Rua da S o t a —COiMBRA 

F A N O S 
í?i!iii ssiili i inrs Ss siiilfz ii ula nu 
Preparaçao de Alfredo Marques Ganario, f a r m a c ê u -
tico quimlco peia Faculdade de Farmacia de Coimbra 

Deposito ti CoiÉfã: Femia Besto de Silvo brunis, S. à Sofia 

nxo fre 

tttdo em bom uso. 
Jina, Píídro Pardogo, á?4 

em sacos branooi de 50 kilog, ven-
de ao melhor preço do mereadc 

JOÃO ALVES BAEATA 
— R u a E d u a r d o C o e l h o — 1 4 

Tuberculose dos ossos e articulações — R a q u i t i s m o — 
Deformidades e paralisias em creanças e a d u l t o , 

O r t o p e d i a — F i s i o í e r a p í a 
(electr icidade, caíôi , snassageus, í a i c s ui í ra víolêtas) 

Est-assistente do Instituto de Aleijados em Berlim, 
Membro da Sociedade Ortopédica Aiemã. 

L i ã f ^ â — Âvec íák da L iberdade , i21, Nort« 9G& 
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•RUA S A R G E / N T O MÓR, 3 8 

A C o m i s s ã o Execut iva da 
C a m a r a Municipal de Al-
v a i á z e r e : 

Faz saber que pelo prazo 
de trinta dias contados da se-
gunda publicação deste anun-
cio no «Diário do Governo», 
se acha aberto concurso do-
cumental para o provimento 
do lugar de facultativo muni-
cipal do partido medico da 
primeira area (nor te ) deste 
concelho, com o ordenado 
anual de 400$00 e subvenção 
legal. 

O pulso fica sujeito á ta-
bela camararia, e a residencia 
oficial é na séde do concelho. 

As condições a c h a m - s e 
patentes na secreraria da Ca-
mara. 

Alvaiazere, 9 de Junho de 
1925. 

O presidente, Mateus Pe-
reira dos Reis. 

Compram-se 
Mobiliário antigo, Tape -

t e s . aravuras , e t c , 
K. dos Cout inhos , 16. 

Mè 

ORÊlDOSINSECFiCíPASy 
TUDOHORRÊH! 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEVEJO^ 
P U L S A S 

T R A Ç A S 
fTODOS 05 OUTROS 

I N S E C T O S 

(ANTIGO HOTEt SAMPAIO) 
— DE — 

José Rodrigues Calado 
PROPRIETÁRIO DO 

R E S T A U R A N T E A V E N I D A 
C O I M B R R 

Quartos ccirsforíavcis 
SCsrtie?««lo serviço êe 

a lmoços c Jan ta res 
Preços reduzidos 

R.DETftAZDA ALFANDEGA 

figueira fla Foz 

r i - „ 41 «5SS 
Para alfaiate, vende-se em 

b<>tíí Infirma Manuel Ber-
nardi Ferreira, Terreiro da Er-
va, 44 2.°, 

Vende-se aos loteg a quinta 
do Loreto, freguesia de .Santa 
Cruz de Coimbra e de Eiras, a 
msnos da um kilometro da es-
taçlo ds Coimbra B 8 do ele-
círioo. 

Lotes oom iasua s monte 
com oliveiras e alguns com casas. 

Infr.rmer em Coimbra Com 
Aristides ÁclSo, estrada da Beira 
n.° 50. 8 

Linda casa 
VENDE-SE ou arrenda-se. 

Tem jardim, sgua e electricidade. 
Trata: Dr. Fernando Lopes, 

Rua Visconde da Luz, 50 1 

lèaçiin 
tokdss «9 

P e n s ã o R i t a 
DE 

Maria da Conce ição Rita 
Sua Corpo ds ©eus, 1!2 

Grande baixa asa mensalidades 
Almoços e jantares com dois 

e quatro pratos, fruta e pSo, 
com abundancia s aoeio. 
D o c e d s q u i n t a s f e i r a e 

Fornece para fora almoços e 
jantares desde 5®00. 
também tem quartos mobilados. 

Vende-se n Ceramica Nazareth 
em Miranda do Corvo, constando 
de maquinismaB, formas, arma-
zém, terrenos anexos © abundsn-
cia de barro de otima qualidade. 

Trata-se com Joaquim Anto-
nio Psdro e Ernesto Agostinho, 
em Coimbra. 2-B 

Preciea-se com urgência des-
ta qusntia qus será garantida com 
%oa V ípoteca. 

ínft»r-naço59 nesta rsdeeçfto. 

1." a n u n o l o 
No dia 5 do proximo fu* 

turo mês de julho, ao meio 
dia, no estabelecimento co-
mercial da firma Froes & Ro-
xo, Limitada, na Avenida Na-
varro, no processo de falência 
que a esíã firma requereu An-
tonio Vieira de Carvalho, viu-
vo, comerciante, desta cidade, 
âe ha de proceder á continua» 
ção da arrematação, para ven-
da em hast i publica, dos mo-
biliários que acolá se encon* 
trem arroladts nesse estabtU-
cimento. 

Peio presente são citados 
para assis tirem â arrematação 
quaisquer credores incertos e 
ainda outras pessoas que pos-
sam usar dos seus direitos. 

Coimbra, 22 de junho de 

c) escrivão, Úuaidino Ma-
ttuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão» 

1.a pub icação 
Por este juizo e cartorio 

do escrivão do 5.° oficio, cor-
rem éditos de 60 dias a con-
tai da ultima publicação deste 
anuncio, citando os interessa-
dos incertos, na qualidade de 
herdeiros legitimados de D. 
Mónica Amélia de Nazaré Pi-
res Ferraz, a qual também 
usava o nome de Mónica de 
Andrade Pires Ferraz, mora-
dora que era nesta cidade á 
data do seu falecimento, para, 
no praso dos mesmos éditos, 
impugnar, querendo, a acção 
de despejo que lhes move 
Adriano Augusto Bizarro da 
Fonseca, casado, proprietário, 
desta cidade, pelòs fundamen-
tos seguintes: 

Q a e o Autor deu de ar-
rendamento a D. M ó n i c a 
Amélia de Nazaré Pires Fer-
raz, pelo prazo de um ano 
que teve o seu inicio no dia 1 
de Outubro de 1916 e pela 
renda mensal de 15$00 a pa-
gar adeantadamente em casa 
do Autor, nesta, cidade e no 
primeiro áia utii do mês an-
terior aquele que respeitasse, o 
primeiro andar e sotam do 
prédio urbano numero 61 de 
que é senhor e possuidor na 
Avenida Sá da Bandeira, fre-
guesia da Sé Catedral, desta 
cidade, arrendamento esse que, 
por efeito de sucessivas reno-
vações, se encontra ainda hoje 
em vigor. 

Que a referida D. Mónica 
Amélia de Nazaré Pires Fer-
raz por que era igualmente 
conhecida, e faleceu nesta ci-
dade, no estado de viuva, e 
no prédio aludido, no dia 10 
de Julho de 1923, ignorando-
se quais os seus herdiros legi-
timados. 

Que ao Autor nâo foi pa-
ga a renda que se venceu no 
dia 1 de junho de 1923 e que 
respeitava, portanto,ao mês de 
Julho seguinte; nem tão pou-
co lhe f jí paga nenhuma daâ 
rendas que se venceram pos-
teriormente aquel» data, até 
hoje, 

Que o Autor é o proprio 
que está em juizo e a falecida 
D.- Mónica Amélia Pires Fer-
raz é a própria de que se 
trata, 

Que a acção deve ser jul-
gada procedente e provada e 
consequentemente o r d e n a d o 
deve ser o imediato desp- jo do 
primeiro andar e sótam do 
aludido prédio do Autor re-
feridOi 

O escrivão do 3.° oficio, 
foão Marques Perdigão fu-
nior. , 

Veriquei a exactidãos 

O Jui2 do Cfvei, Alexan-
dre dé Aragão. 

Ireu Bar^' 
ADVOGADO O fui?: de Direito P resk 

dente do Tribunal do Co* 
Riercío. Aiemndre <f Aragão*1 Patío da Inquisição» 

A P T I M I - C I A U M F I O D ' O N R O 

U. SO COxn uma me-
dalha. 

Nesta re!ac(,ao se diz. 

A l U g a - S 0 grande e inde-
pendente, na rua Adelino Veiga, 
14-2.° Só se arrenda a criatura de 
respeitabilidade. Ver e tratar na 
mesma essa. X 

um bom quar-
to em casa par-

ticular. Nesta redacção se diz. X 

Aparelho 'siÈSS 
camion, fazendo-se a descarga 
instantanea. Vende-se barato 
Avenida Sá da Bandeira, 10 B.°. 

precisa-se com 5 
divisões na Estrada 

da Beira, ató ao C»lhab<5, em 
Montes Claros ou Santo Antonio 
dos Olivais. 

Informações neBta redacç3o. 

Ã r m & 7 a r t 1 P o r mudan-
I x í l l l a a v & L X ç 4 d e nego-
cio, treepaesa-se num dos melho-
res locais para o negocio de jun-
to e muito perto da estição, um 
amplo armaasm com armação, 
escritorio e telefone, pagando a 
renda anual de 1.500100. Pres-
ta-se para qualquer artigo. 

Nesta redacção se diz. 1 

Ârrenda-se ^JL* 
comercial ou indnstrial, parte do 
segundo andar da raa Visconde 
da Luz, 7t}. Para tratar, com 
Santos Euzebio, (Santa Tereza), 
Ooimbra, telefone 420. 1 8. 

com ? divisões. Trata-se na mes-
ma casa. Bairro de Santa Justa, 
n.° 6. 9 

Bl f T p l f t f - f i marca «Derty» 
l U J . L J . U b O v e n d 0 Be, para 

ver e tratar com JCEÓ Baptista, 
Qainta das Alpenduradas, Coim-
bra. 

â maqtiina, 
encarrega-se 

de fazer qualquer especie de bor-
dados. Também se dão liçSes. 

Nesta redacção se diz. X 

P a R S L 8 PENSÀO, individuo 
UABC* de meia idade, deseja 
aposento sem mobilia e pensão 
permanente, em casa onde não 
haja mais hospedes e tratamento 
em femilia. 

Carta á redacção a A. B. 2 
aluga-se um 2.° andar 

com V divisões e quin-
tal na rua Oriental de Montar-
roio, n.° l i . 

Para vsr e tratar ca mercea-
ria do sr. Joaquim da SoUsa, na 
meema rea. X 

arrenda-se na Travessa 
de Mont!Arroio, oom 

res do ch&o, L° e 2.° andar e H'-
tlio. Para tratar na mesma rua 
n.1 18. 

Q & n com 12 divisSes, sm 
AUlm Montes Claros, junto 

ao posto da T. S. F. Trata-se na 
mesma, íi 

veudsm.se, duas ca-
sas na Estrada da 

Beira, Vila tíaiSo, n,oi 2 e 4, 
tem dosa divisões cada uma e 
quintal. Botregam-se desabita-
das. ' 

P c í l l f s a . P1'60'86*88 menina 
VOiJL&i» pB r a e8te serV:'ço. 

Tratar com Jcão Mendes da 
^Josta, Bua Ferreira Borges, 22 

a í f â í l * ^ precisa se com 
Â J k V Â l l J bsstante prati-

ca de Rstroasrie e Modfes. 
'Tratar com Jeito Mendes da 

Cofits, Ena Ferreira Borges, 13 

dâ-se. 
ío & 
mar^o* 

X 
para caír-
ga, ven 

Pafa tratai', com Louroi-
C.', Ld.í!. Praça do Co-

X 

í l a r v a n c le B o b r o ] m r a ';o* 
u t l A V CIU siuh8 i vende-se, a 
540 cada kilo por saca, rua Di-
reita, 95. X 
C ^ u r e i r ã s l ^ : : 
cisfm ee habilitadas. 

Nesta redacçBo se diz. 

CostureirãííZ» 
precisa se. Nesta redacção se diz. 

CosinÍLeira Zl "rt 
tica, precisa-se para restaurante, 
garantindo bom ordenado. 

Informa se neBta redacçSo. X 

Concertam-se 
nas de costura e gramofones, 
toma-se toda a responsabilidade 
pelos concertos á venda, sempre 
grande quantidade de maquinas 
de costura, novas e usadas de 
todos os modelos. 

Compra vende e troca aces-
sórios, oíeo e agulhas, casa das 
maquinas, de Manuel Gomes de 
Carvalho, 

Largo das Ameias, 9-10, (Lar-
go da estação caminho de ferro). 

para todo o servi-
ço, procura-se pa-

ra casa de 3 pessoas. Prefore-se 
ds meia idade. 

Nesta redacçSo se diz. 2 

Empregadas^-t 
nos Armazéns do Chiado. 

Enxofre italiano em sa-
cos de 45 qui-

los. P»lha prensada da melhor 
qualidade, vende ao melhor pre-
c), Antonio da Oliveira Baio, 
Lsrgo da Sota. X 

vende se em tama-
nho regular em boas 

condições. Rua Pedro Cardoso, 
45 1.°, Joaquim da Silva Hen-
riques. X 

P a r r a í r n c o m P r a t* c a 
X O i A D U U obras dec«mpo 
e outros trabalhos, et serralheiro 
de construção civil, precisam»se 
em Miranda do Corvo^ 

Guarda:livros r 
bilitaçfies, dtseja colocar-se nesta 
cidade. Informam Julio da Cunha 
Pinto & Filho, Largo das Ameias. 

Vende-
se com 

dois candiçiros na mercearia Pais 
em CelaB. X 

ra serralharia mecanica. Para 
tratar Metalúrgica da Coim -
bra, Lda. X 

p a r a q u a -
dros, artigos 

para pintura a oleo, aguarela e 
arte aplicada, tem sempre com-
pleto sortido a OASA HAVA-
NESA. X 

TVTrt ft í o f a &~Sas oferaoe-Be, 
i l L O U l S b a também aceita 
obra em casa. Bua do Correio, 
n.° T4-1,6. 

MeroearialXmTo! 
calisada e com muita fregtteziat 
Nesta redacçE » se diz. X 

bem eitua-
da e muita 

afreguesada, trespassa se nas ma» 
lhorts condições, por o seU pro-
prietário ter de retirar de Coim-
bra. Nesta redacção se diz. Y 

para servi-
ços caseircs 

senhofa de áO Ptlos. Também as 
oferece para quaisquer sMviços 
sau marido, de 30 anos, podendo 
eer procurados no L«irgo Miguel 
Bjmbarda, 11-2.°. D!to as melho" 
res referencias. 

tím quarto 
ou uma oasa 

que seja grande e beni arejada. 
Tratar com José Monteiro, 

rua da Sofia, n.° 1, X 
diplomada, 
dâ liçSes 

em sua saoa ou na dos alunos de 
Instrução primaria e lavor33. 

NeBta radacç&o se di?., X 
tas se 
a pre-

ço modico. Rua do Correio, '74. 
Vende-se ra IÍSÍÍM» 
da da Lifcb -a San» 

ta" CSafa a 20 minutos da CÍdada, 
i:im caga. de llabit&çSo, adegs, 
aUmbiqoc, lojas para arruma-
çOos, p Ihfirs, currais, rinhaB, 
tetra de semeadura, olíveires e 
muitB3 arVores de fruto, Agua 
para cnnsumo proprio e paia re« 
gar. Não se fornecem informa-
ções. 

Ver e tratar com eau dono 

Joaquim Mendes Coimbra, Es-
trada de Lisboa, Santa Clara. 4a 

Trespassa-se cTa
e
r
r
ift 

e vinhos, bem afreguesada, na 
Estrada da Bsira, Alto de S. 
JoSo, por motivo de retirada. 
Trata-se na mesma. 

XTl lí Y*Q r»o t o ^ f t s a s q a a* V i . U I A V ^ lidades, branca 
e de cores. 

Vilrageni para oolar em vi-
dros. 

Secção especial para a venda 
destes artigos e preços sem com-
petência. 

OASA HAVANESA. X 

V f l Y l l í A . f i O gramofone e 
V 0 U U 0 - B 8 trinta e tres 

discos da melhor marca. Infor-
mações mercearia Pais, Celas. X 

Vende-se 
para construção nos Olivais, á 
paragem do electrico. Informa-
se na quinta de SantAna, 5 

Vendemos 
casas no Beco da Anarda, com os 
números 0, 11 e 15. Para tratar, 
com Adelino dos Santos, quinta 
das Varandas, Arregaça, ou cora 
o cabo n.° 29 da policia, Alfredo 
Xavier, na 2 * esquadra. I 

Um torno me-
càaico de 1 

metro e 50 entre pontas; outro 
de 1 metro e 25; outro revolverJ 
um engenho grande de furar, 
com tambores; tem outro mais 
pequeno; um íimador; um bar-
ramento com doia cabeçotes da 
puxar; uma linha deixo, tambo-
res e correias; um motor a oleoS 
pezados; um veio de esmeril e 
pedras montadas; um dinamo 
novo. 

Ha ainda, também para ven-
der, diversas ferramentas e mui-
tas outras peças, que f»ziam par-
te da oficin» que pertenceu a Jo30 
Paraiao Pereira e que se encontra 
instalada na Bua das Padeiras, 
n.° 23. Estas peças e ferramen-
tas são todas novas. 

Receba propostas, para ven-
da em globo ou em separado, « 
dá informações, Alberto de Mou-
ra e Sá, Montes Claros. x-q 

20 aõQ contos ffm1: 
se, garBíitindo-se com boa hipo-
teca. Escritório do dr. Umberto 
Arauj o. Rua Pedro Roxa. X 

Pratas antigas 
Compram-se. 
Rua dos Coutifthog, 16. 

f l C p i s t o l i n e 
ffgiigaitpr.ii N'a 

Fabrica de Espelhos, 
Biseauttés e Molduras 

DE 

Tde|; 
Bei Fonseia s Mineira 

Av. Navarro, 52 
FONE N 0 5 0 4 : : : : : s i 
GRAMAS CRISTAL1NE 

coimBRn 
Tem sempre am deposito as-

pelhos de todas as medidas para 
moveis, espelhos em moldurados 
desde moldura barata á moldura 
mais rica. 

Vendem Cristal, Vidraça a 
Molduras, 

Hinguam compre sem con-
sultar os nossos preços. 

Fasem-se com rapidez, ares* 
ta polida o bizel em parabrisgj 
Faroes s caixilhos de automoveis,; 

Tomamos encomendas na Fa-
brica 8 na Casa da» Sementes ã 
Flores, Rua Visconde da Luz. 

"Loteria 
a 4 ds l u l h o 

SÉi a Julia ii Gsiãiiã 
Pista, & Filio 

Largo õos Rmelaa 
QOtMBRA 

Álvaro ie Mattos 
Director da Clinica de Muthm» 

Universidade de Coimbra 

Doenças dsa Senhores. 
Pertos. Cirurgia. 

Tratamentos pelo radica 
Clinica geral. 

Consultas ás 10 e ás % faer»s 
na rua de Tornai 5. 



Aio XIV 
O jorna! mais antigo de Coimbra e de maior tiragem no seu distrito 
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Is M n 
Oa mmMi He se Insulo 

Uai DBSl íís uru 
11 Slnâlisfo 
stas 

U m a c o n v e r s a o o m o S e c r e t a r i o Gerai d o S i n d i c a t o d o s 
P r o f i s s i o n a i s d a I m p r e n s a d e Lisboa 

Como enviado especial de 0 
Século esteve entre nus, acompa-
nhando os trabalhos do Congres-
so scientifico Luso- Espanhol, o 
nosso ilustre colega sr. Jaime 
Brasii, secretario geral do Sindi-
cato dos Profissionais da Impren-
sa de Lisboa. 

Tivemos ocasião de privar com 
esse jornalista e de o ouvir sobre 
as regalias ultim&mente obtidas 

Eor aqueles que na imprensa tra-
alhsm. Por algumas das suas 

tieclarsçSea revestirem um alto 
interesse, para aqueles que exer-
cem a profissão jornalística na 
província, vamos reproduzir um 
trecho da conversação que ácerca 
desse assunto mantivemos com o 
nosso querido amigo Jaime Bra-
sil. 

— NSo — diz-nos o ni sso in-
terlocutor — não existe qualquer 
teá-vontede dos jornalistas de 
Lisboa para com os^aus confra-
des da província. As regalias que 
pedimos e obtivemos para nós, 
queremo-las extensivas a quantos 
em Portugal trabalham em jor-
nais. Deixe-me dszer-lhe atá que, 
peasoji&nente, tenhc pelo jorna-
lismo da província o mais enter-
necido afecto. Nele tercei primei-
ro aijaiíUíijaaftM*. aWwjMMf®^-
te, embora, eomo obscura ê &inda 
e será a minha seção na Impren-
sa. Admiro muito, porém, a vos-
sa abnegação. Sem as compensa-
ções que o jornalismo pede der 
ftoB grandes centros, abnegada-
mente, a imprensa da província 
não desfalece no bom combate. 

— A Carteira do Jornalísta... 
— A Carteira de Identidade 

•do Profissional da Imprensa, qtte 
tem inerentes Valiosas concessões, 
n5o ó exclusivo de Lisboa, Pe 
diu-a o Sindicato a que pertenço 
«o governo da Republica, mas 
tave o cuidado de lembrar que 
deveria ser concedila a todos rd 
profissionais da impttnsa do país. 
Efectivamente o artigo H.° do De-
creto n." 10.401, de 22 de De-
zembro do ano finde j fixa que as 
regalias nesse diploma concedidas 
aão extensivas aos jornalistas de 
•todos os distritos dc paia, me-
diante despacho ministerial, quan-
do requeridas peias tsspsativas 
associações de classe. 

— Que »<J distem eu Lisboa 
Porto.». 

—Tivemos o cuídadí de pe-
dir essa ultima clausula, não s«3 
para fomentar o espirito iasocia 
tivo, como para evitar dbusosj 
que só a fiscalização de organis-
mos como as corporações profis-
BioníÍB pode impedir. Em boa 
yerdads, D3o é posaivel, porem-
quanto, organisar sindicatos ou 
BBtte>ciaç5eS de classe em Coinnra, 
Braga, Évora, Ponta Delgida, 
Funchal e outras cidades que lera 
já uma vida jornalística aprsfe-
vtl. O absurdo Decreto cie Bde 
Maio de 1396, pelo qual ainda ge 
regem as associações de clase 
exige — e neste ponto com csrte 
razSo — o numero de 21 soeic^ 

fiara poder ser instituída uma co 
actividade dessa naturesa. Ora, 

•em qualquer dss cidades citadas, 
íaão sa encontra mso numero ds 
jornalistas profissionais,, . 

— - D«x a impossibilidade de 
beneficiarmos das disposições do 
Decreto 10.-101. 

— Ha uma formula, porém, 
psra obviar s isso e ssprss-me 
transmiti-las á Gazela de Coim-
bra, decano dos jornais desta 
gloriosa cidade de tão nobres Ua-
Siçõcs e ds tão intensa vida in-
telectual. 

— E essa formula é ?... 
— Organizarmo-flos todos um 

•Sindicato Nrcíq'"»1 de Profissio-

nais da Imprense, que teria se-
cções distritais, as quais agrupa-
riam quantos trabalhassem na 
impressa periódica doe respecti-
vos distr itos Comparada a iden-
tidade profissional de cada jorna-
lista, a fcóde do Sindicato, que se j 

ria logicamente em Liaboa, con-
ferir-lhes-ia as respectivas cartei-
ras, que seriam, como hoje já o 
BRO, autenticadas pelos serviços 
de segurança publica do minis-
tério do Interior e valides em 
todo o país. 

— Essa ideia parece-no3 viá-
vel e seria aem duvida resolver 
o problema. 

— Creio que sim. Só ds nos-
sa estreita união poderá resultar 
alguma coisa de pratico e de di-
gno no campo intelectual e mo-
r»l. Especialmente moral. Uni-
dos todos, conhecendo-nos bsm 
todos, não seria talvez poãaivel 
que medrassem certos escalrachos 
que se decoram oom a designa 
ção de jornalistas e eomprome 
tem os que honradamente na im-
prensa trabalham, grangeando 
para a nossa cksae, as profundasj 
justificadas antipatias que os des-
mandos de alguns fazem reflgtir 
em todos. 

tro rumo, mas Jaime Brasil diz-
nos ainda! 

— E não se alarmem oom a 
designação de Sindicato, ela á a 
mis is ajustada sog objectivos da 
classe, á volta dos quais nos de-
vemos unir. Sindicato não envol-
ve a ideia de sindicalismo. E que 
envolvesse. Antes o pindicaliamo 
na sua estreita acepção de orga-
nização profissional, do que ss 
patrulhas politicas s as ehsfaricas 
secretas, que dividem e dilacerem 
os portugueses. 

Oom algumas palavras mais 
sobre a necessidade de se fundar 
em Coimbra um diário, digno da 
cultura do9 habitantes da cidade 
e posto ao serviço da propaganda 
das beleags naturais e arquitseto-
nicas do vetusto' burgo univerei 
tario e dos seus arredores de ma-
ravilha, Jaime Brasil encaminhou 
r conversaçao noutro sentido. 

Ferreira Martins 
Tem estado nesta cidade este 

nosso velho e querido amigo, dis-
tintíssimo jornalista, figura mar-
cante na imprensa de Lisboa. 

Com justificada elegria o abra-
çámos e damos ao leitor a boa 
noticia da £áua solene promessa 
de recomeçar no nosso jornal a 
sua apreciada e scintilante ools-

Nomeauo coasul do paia viai-
nho, em breve irá ocupar esse 
lugar de confianra. 

A sua provada iatsligeneia 
uma Vês maia triunfará, certa-
mente, da dçlicadesa da miaeSo 
eom quo o governo da Republica 
o distinguiu com inteira justis*. 

Por tudo, pois, o saudamos 
com o entusiasmo e enterneci-
mento que o seu valor e a sua 
amizade nos merece. 

fisíí 
T f i e i t i a r i s da sei csnonisacão 

Com grande concorrência 
de fieis, tem-se realisado em 
Santa Clâra, a novena á Rai-
nha Santa Isabel, cont inuando 
as festas com o seguinte pro-
grama: 

Nos dias 2, 3 e 4 de jv.iho 
realisar-se-ha o Triduo, ao 
qual presidirá o ilustre irmão 
Benemeriío da Confraria, sr, 
Doutor Antonio Garcia Ribei-
ro de Vasconcelos, e pregará 
o eloquente orador sagrado, 
rev. Esíevarrl Ferreífâ, abade 
resignatario d'Anta. 

No dia 5, ás 9 horas, co-
munhão geral, e so meio dia 
missa soléne a grande instru-
mental. 

A esta hora repicarão fes-
tivamente todos os sinos das 
torres da cidade. 

Pelas 6 horas da tarde,, ser-
mão pelo sr. Abade de Anta, 
Te-Deum, Ladainha e lantam 
Ergo e Benção do Santíssimo. 

Dia 6, ás 9 horas, missa 
por um voto especial e expo-
sição do tumulo durante o dia. 

Dia 7, tradicional romaria 
ao tumulo que encerra o corpo 
da Veneranda Protectora de 
Coimbra. 

As firmas abaixo assina 
comunicam ao publico que fa-
zem instalações electricas até 
3 tampadas, pelos preços anun-
ciados pelos Serviços Munici-
palisados, sendo a ligação fei-
ta gratuitamente. 
Caetano Rocha 
Cabral, Melich ê C.a Lda 
Qornes Ferreira, L.da 
Mário Fernandes Dias 
Nery Ladeira 
Paraíso, Pereira & C . " 
Simoes, Figueiredo & C." L.da 

Cimento Portland Artificial LIZ 
Em b a r r i c a s de 1 8 0 kilos 

0 melhor cimento para obras de responsabilidade 
E s t e c i m e n t o p e i a s u a e x c e l e n t e qual idade e s t á sendo e m p r e g a d o pe la Ga-

m a r a Munic ipa l d e Lisboa, e m p a v i m e n t a ç a o d a s p r i n c i p a i s ruas, ta i s c o m o : Rua 
1.° de D e z e m b r o , Rua do O u r o , Rua A u g u s t a e R o c i o . 

T e m para e n t r e g a i m e d i a t a e v e n d e m n a s m e l h o r e s c o n d i ç õ e s d e p r e ç o 

PLÁCIDO VICENTE & COMPANHIA, LIMIT. 
T e l e f . 4 5 3 

Uma eapta 
D o nosso ^ s a d o amigo, 

eofònel sr. José Silva Ban* 
çfeira, recebemos & seguinte 

Coimbra, 24 - (5 -1925 MrU 
'.tulipa — Er a terceira vez qu^ 
oho apelar para V, afim de 
eoíteeder unTcantiuho do eeu jot-

a n u 
DE 

Mais um premio 
Recebemos Uma esplendida 

Bai, onde eu lavre s meu protes- i caneta de tinta permanente ma 
to contra insinuações que preten 
d»?n visar-me, 

Bem sabe V, Quanto lhe estou 
gmto pela eus ge.Htilesa para 
XHÍgO, 

Das vtzfig aster^CTSB repeli 
ataques dãéctos ou J«diréçtos 
qU9.. . \ 

O melhor é nSo falar 
Agora venho de novo abtiggv' 

da 8ua geatilosa, porque uma J>e>" 
soa amiga me veiu faser referen- ^ 
cia a um jornal em quê parece t co^patente, perfeitamente moder-

obdecendo ao& maiores reqtte-
W i m de comodidade 9 limpeza V -A .V n l lpi 1 :!ir. K t í! itítíKO £i£ 

Sob a pre-cidencis do ilustre 
posta á professor da Univereids» 
de, sr. Dr. Eugénio ds Oa^tro, 
reuniu-se no salão nobre da Oa-
mara Municipal, eq sabado ulti-
mo, a comistâo executiva da co-
memoração deste centenário. 

Vários organismos se fiseram 
representar nesta reuailo, como a 
Liga dos Oombatí?ntps da Gran-
de Guerra, Juntas de Freguesia, 
Associação Comerciai, etc. Tam-
bém, entre outres individualida-
des, assistia o sr. Dr. Costa Lobo, 
ssbio professor da nosssa Univer-
sidade e presidente do Instituto 
de Ooimbra, que em acme desta 
douta agremiação deu a sua am-
pla adesão á iniciativa empreen-
dida. 

Foram delineadas as bases da 
prosima comemoração a efectuar 
que, á de supor. Virá a atingir 
um desusado brilhantismo; 

am mosaico e madeiras 
Em concorrência cie preços e qualidades 

Tsief, SOS ESTAÇÃO VELHA e o l m b r a 

vir uma noticia que me cumpre 
formalmente descei*tuv 
- rns esse amígS qtie na 

tal noticia ss dizia que um oficiai 
superior que desempenha um 
cargo da policia de Coimbra, e 
que tem sido ofendido ultima-
mente na imprensa por um ou* 
tro oficial mais graduado do que 
ele, se dirigira a este para tirar 
um desforço, e qne este fugira. 

Ora, cc-me na imprensa se tem 
tratado de assuntos que dizem 
respeito ao sr. mujor Gisp&y Ma-
deira e á minha pissoa; e como 
na policia de Gaimbra, que se 
sâibs, aão ha outro oficial supe-
rior, dies^-me esse amiga qus a 
tal noticia poderia ter em viata 
visar-me. 

Na duvida (e já que houve 
quem as^im passasse), terei de 
vir, com bastante pe^ar meu, ago-
ra no mês de S. j< aa e do mila 
groso Santo Antonio, declarar 
que não estamos no Carnaval, e 
portanto que tal facto se não deu 
nem poderia dar-sa. 

E isto por varias razuêS, umas 
de ord*m disciplinar e de justiça 
militar que tem estado afectas ás 
estações competente, e outra por-
que dçsde tapas me acoíitumeí a 
nunca fugir desnte de ninguém, 
nem ds qualquer intimação di-
reota ou indirecta-

Não seria, pcítanto. hoje que 
o faria. Iam nisso a minha cora-
gem e a minha dignid&de de ho-
mem s de oficial que sempre te-
nho sabido conservar intacta. 

Não se deu, pois, qualquer 
troca ds palavras, ou o mais in-
significante gesto d'onde se po-
desse dspreender que tal noticia 
poderia ter verc simUhsnça. 

A dar-se qualquer colisão com 
qilem quer que fosse, colielo que 
não provoco, saberia ficar ven-
cido sem deixar de corresponder 
dignamente ao ataque feito. 

Estou, pftis, certo de que esse 
jornal que porventura eom tfio 
Pouca greça foi ludibrie do, ao sa-
!?er que o foi. imediatamente se 
apressará a pfjjp de iadõ o btavs-
gueiir, se lembrar de quem 
ele foi 

Poderia talvez submeter á 
sprecbçSo do eK.ffi0 sr. general a 
noticia referida; rase como, com 
csrte&sj ela se destinava a ti eao-
pitar o fígado por meio do riso, 
entendo que não vais a pena fa-
ze-lo. 

Desoulpe-me, meu amigo, e 
disponha do préstimo do — De V', 
etÇi — Jnsí' da Silva Handeim, 

Também reuniram nesta ci-
dade, para comemorar o aniver-
sario da BTI& formatura, oa cursas 
teolngico- j uridicc s da 189B1P.)?, 
1n99-1900, r,!04-1905 e os farma-
cêuticos que concluíram o seu 
curso em 1900. 

Do primeiro curto faz pai te 
o rsv.mo Bispo de Leiris, que na 
ig-ejs de Ssnta Cruz ctlebrca 
miess aufragando a alma dos seus 
coBdiecipulos. 

O curso de 1899-1900 foi aque-
le que promoveu as iraorredou* 
rss festas do Centenario da Se-
benta que marcaram um lugar 
ds destaque àquela geração aca-
démica. 

Ainda hoje se fala no Cente-
nario da Sebenta, e se lembram 
vários episedios interessantes des-
sa grande festa académica, como 
outra jámaia se fez, e a qusl ce-
lebriscu também o saudoso Pad-

•X íiovitíâ Uoi! t u a muii.0 sã I ^^ • ' e 
B- u r^ com ?sta marca de caast, . \ ^ Os farmacêuticos foram ou-
l . tintt p a ^ n e a t a e a Gazeta ^ P^ « 

u \ 'fíoimbtc, profundamente sen-
g, Vílk?d&, piofanò^mente agra-
da ^s a esplenaidft pf^rtá daquele 
Ími w^ttsjtíe e-aosoditãdíBEima fá-
bnc \ ráierta que recebemos por 
iates wtf-io do f r . Bss-rog Taveira, 
propi. ; ^ i o da Hsvaasza Ogn-
tralj dt ^fci cidade, 

aa Ccnklim, da screditsda e im-
posta ate fabrica Conklin, feita 
exp^sEsamente para o nosso con-
curso Ãe Figuras HiatoricãS Na-
ciovnais. 

Ds t&tos os tipos e modelos 
de caretas de tinta permanente, 
esta caneta UonkHn è, sem duvi-
da nenhuma, a mais perfeita, a 
melhor © a maia elegante que te-
mos visto. 

E' um lindo modelo, forte, 

O. s Recha 

E n t r e * * d e cJ.̂ rneías 
Nesta mlwvção conti," URr*S9 

ão1 í recebe? der setas 5 

no?'éo concurso Figuras 11 is-
tonx-âl Naçitmaisf a t ó so d i a 15 I Ut. 
do p^oxtmo mês df Julho. I Lucio 

A Ássocisçlo dos Médicos do 
Centro de Portugal e a Faculdade 
de BeiencifiS, na sua ultima con-
gregação, exarou votos de sen-
timento pela morta da s r / D. 

j Olsudiaa Coelho da Costa, sau-
| dose asposa do ilustre professor 

Faculdade de Medicina, sr. Dr. 
Martins da Rocha. 

e o n c e s s í o n s r í o pâ rã Por tuga l e Golonias 

teisns® 
!«f. 512 AV, SÁ DA BANDEIRA Ooimbra 

Correm os mais variados boa-
tos sob s constituição do Uovo 
gabinete minieterisl. 

Dentro do P. R. P, ha quem 
queira um governo retintamente 
partidário, outros, opinam por 
um governo de conèentraçlo da 
presidência de usa dos seus ma-
rechais. 

Os nacionalistas entendem, 
que sô um goveríio, constituído 
ao seu saio, deve fier chamado a 
governar o pala 

Psrees-noS que, neste momen-
to, éôria Cometer um grave erro 
politico, constituir um governo 
partidsrio, pois sd servíris psra 
dividir e irritar, ainda mais, a 
família republicana. 

! solver a crise, que promete pro-
longgr-ae. 

Mas a organissção dum gabi-
nete desta natureza, não pode sei' 
levada a efeito, em f*ce da atitu* 
de dos nacionalistgs, e assim a 
única forma satisfatória de solu-
cionar a Cri|a seria a formado 
dum ministério, com a mais lar-
ga representação dos partidos que 
formem o bloco, tendo por pre-
sidente um dos vultos, que conta 
com ss simpatias dos diferentes 
«grupamentos políticos. 

Oe nomes mais falados par» 
a tutora presides eis ministerial, 
são os des sm Caspar, general 
m Uardoso, Antonio Maria e Do-
mingos Pereira. 

O nome dç sr. José Domin-
gues, está perfeitamente poBto á 
margeia, porque ficou numa pes» 

Bituaçâç, depois do seu ls* 
msntsvel e comesinho discurso, 
ultimsments pronunciado no Par^ 
lamento, em que pretendeu stin« 
tir a dignidade do efercito. Mas, 

drt um governo nacional cone- emfira, seja qnal fôr a constitui 
tituido por homens do vslor de 
todas as correntes, sob a presi-
dência dum e&tegorisado vulto 
republicano, afastado das lutas 
dos partidos, podia reaiisar as 
justas aspirações do povo, e r§-

ção do governo, o que se 
absolutamente necessária 'é quef 
sbss governo seja coni**tuido pot 
elementos republicanos de enver-
gadura, que talhara prestigio e 
autoridade par* colocar adjn® 
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E B BB SOI 
Aniversários 

Faz anos, hoje : 
D. Guilhermina Mendes de Lima 
Dr. Octaviano do Carmo e Sá. 
A'manhã: 
D. Ismenia da Silva Ferreira. 
Luis Costa 
D. Armando Leal Gonçalves 
José Augusto de Sampaio e Meio Pe-

reira d'Almeida. 

Partidas e chegadas 
Para Paris, o Inspector da C. P. , sr. 

Luís José Maria Martins, acompanhado 
de sua filha, a sr.* D. Maria José Baltar 
Martins de Oliveira e de seu genro o sr. 
Augusto Bazillo d Oiiveira. 

— Regressou, da Covilhã, o sr, José 
Eusébio. 

— Encontra-se nesta cidade, o sr. 
Conde de Azevedo. 

- V i m o s de passagem em Coimbra, 
o deputado sr. Carvalho da Stiva. 

— Partiu para Lisboa, onde vae fixar 
residenc'a, o sr. Luís Pelg Doria. 

— De Castelo Branco, o sr. Francis* 
co Mourão. 

N t l t t TANQUE 

dos interesses partidarios, os sa-
grados interesses da Patria e da 
Rapublica. 

Aviziaham-se ss eleições, a 
certamenta será o noyo governo 
qne presidirá a este acto, que 
tem de decorrer com ordem e 
com a mais absoluta imparciali-
dade, para a dignificação da Re-
publica. 

E por isso iò um governo de 
portugueses de prestigiosas figu-
ras poderá conciliar a íamilia re-
publicana, impor a ordem e crear 
aB necessarias correntes de opi-
nião, para que no novo parla-
mento E" tenham ingresso os ho-
mens de autentico valor moral e 
intelectual, que os incompetentes 
e os ambiciosos tem afastado da 
vida politica. 

E1 preciso salvar a Republica, 
e só a podemos salvar se o novo 
governo tiver prestigio e força 
para actuar junto dos partidos, 
xmpondo-lhe a vontade do país. 

O momento é grave, porque 
o desalento é grande entre os ver-
dadeiros republicanos. 

Só uma admira Val e corajosa 
campanha republicana iniciada 
pelo governo poderá fazer triun-
far a Republica. 

Oxalá, são esaes os nossos vo-
tos, que o nosso governo seja 
con&Jtuido por elementos de va--
patriótica que a opinião sensata 
do pa/z reclama. 

Jorge Larcber 

Parna ii i i i i a ft 
No domingo, de dia, foi mui-

to concorrido o Parque de Santa 
Oruz. Quasi todos os bancos ss 
achavam ocupados e pelo Jogo 
da Bola, escadarias, lago e rua 
de S Agostinho muita gente go-
aando a ameneidade do sitio, que 
ê das coisas mais lindas que te-
mos em Ooimbra. 

O Parque eneofltra-iê agora 
bem tratado o limpo, mas temos 
sempre ali notado a falti de guar-
do» que olhem pela sua conserva-
ção. 

A fonte da Sereia è que faz 
excepção, pelo estado a que dei-
xaram chegar o dragão, por on-
de sai a agua. Acha-se todo par-
tido e muitos azulejos arranca-
dos! 

E' pena! 
A Camara, aegundo consta, 

vai tomar a acertada resolução 
de nio ceder mais o parque para 
festivais, principalmente de noite. 

Em acção dc graças 
Na eeguida-feira, 6 de Julho, 

Será celebrada em 8aata Clera, na 
igreja da Rainha ^anta, pdas 9 
liaras, uma missa em acção de 
graças paio aomplet < restabeleci-
mento do distinto eliaico sr. dr. 
Julio Machado Feliciano» 

O r í e o n A c a d é m i c o 

Prosseguem, com grande en-
tusiasmo, os ensaios do Orfeon 
Académico, qus dsva acompa-
nhar a TUK»- na sua viagem ao 
JWT.il. 

A n ú n c i o s 
na GAZETA DE COIMBRA 
h* o a g i n a - c a d a linha- 2 $ 0 0 

2 / p a g i n a - c a d a linha- l$GQ 
3.* e 4 . ' - .cada linha- $ 5 0 
t o a n t e s d e d e s c o n t o 
í 

Morreram afogadas 
duas crianças 

que para ali caíram quando 
brincavam 

Na quinta de Vila Franca, 
propriedade dos herdeiros do sr. 
dr. Oosta Alemão, deu-se ontem á 
tarde uma grande desgraça que 
acarretou a dôr e o luto a uma 
laboriosa familia, que perdeu dois 
dos seus entes mais queridos: 
duas creanças, uma de 8 e outra 
de 4 anos, que foram encontrar a 
morte no fundo de um tanque á 
beira do qual brincavam despreo-
cupadamente, proprio da sua ida-
de infantil. 

Veladamente, a noticia chegou 
ontem ao anoitecer até nós, di-
zendo tratar-se de um desastre 
no rio Mondego. 

Era a primeira victima da 
presente época de calma. 

Quando o calor aperta ha sem-
pre uma imprevidência, um ba-
nho fatal no rio Mondego. 

Queríamos pormenores e eô 
em Vila Franca os poderíamos 
obter, e para lá seguimos esta 
manhã. 

A formosa vivenda fica fron-
teira á Lapa dos Poetas. 

Quando ali chegamos o sol, 
desfazendo a bruma, ia rrii ?ctir-
se no Mondego que, lá em baixo, 
serpenteia, beijando cs choupos 
que orlam as suas formosas mar-
gens. 

Na formosa vivenda de Vila 
Franca, agora transformada nu 
ma incessante labuta, paira a dôr 

Interrogamos uma rapariga 
sobre o desastre e ela lavada em 
lagrimas condux-nos logo á casa 
mortuaria, on le as duas crianças, 
de rosto sereno, dormem o eono 
derradeiro por entre os soluços 
da pobre mãe, que, angustiosa-
mente, pranteia a sua dôr. 

Gomo se deu o desastre 
AR duas vitimas foram For-

tunato, de 4 anos, e Maria da 
Conceição, que no dia de S. J^ão 
havia f»ito 3 anos, e eram filhos 
do sr. Joaquim Arêde, que lia 0 
anos trez de arrendamento a 
Quinta de Vila Franca. Antes da 
sua ida para ali, o sr, Arêde re-
sidia na Bem canta 

Os dois pequenitos, apesar de 
terem mais irmãos, andavam sem-
pre juntos. Ondfe estivesse o For-
tunato, estava a Conceição, fíivia 
mesmo quem notasse este facto 
interessante, que o destino qtiiz 
que se desse até na morte. 

Na quinta existe Um grfinde 
tanque, cuja profundidade deve 
ser de metro e meio. 

E' circundado por um muro 
de pequena altura, sobre o qual 
os dois irmãos permaneciam. 

Supoj-se que um deles caí se 
á agua e o outro se lhe sgirasss, 
csíndo ambos no abismo. 

0 tanque ílc* um pouco afas-
tado da habitação, e por isso nin-
guém deu pela queda dos dois 
inocentes. 

Momentos depois è que apa-
receu um irmã o das victimas cha-
mado Jnho, que deve contar 10 
anos de idade, que, vendo o pe-
rigo que os irmuosínhos corriam, 
já a debater-se com a morte, co-
meçou de gritar por socorro. 

A mãe que nessa ocasião saía 
da quinta, aos clamores do filho 
correu RO local, teaclo soa seus 
gritos dilacerante* aparecido tl 
guns trabalhadores qua retiraram 

a agua ae malogradas creanças 
já com poucos sinais de vida. 

Veiu o medico, ar. dr. Jacin-
to Morsa, que BS limitou a veri-
ficai os obitos. 

Oalcule-se a dor qtta atingia 
os desolados pais perante os ca 
davetfB dos filhinhos estremeci 
dos. Foi uma eesas que não po-
demos traduzir, tãl qual no-la 
contar*, ms 

A pobre mSe a g s m d a sos pa-
quasinos cadaVeres pareci** louca, 
cmgindo-03 muito ao S3U peito 

As infelizes crearç^s eram 
formosas, e ai- no seu leito de 
morta parecem mais beUs. A um» 
delas iluminava-lhe o '•esto am 
a irfiso de deapS lida. Era o po 
br« Fortunato. 

Na idade de trefi anos, ssta 
malograda crsança estete inter-
nada dursaía irssi meíss m 1 'as-

pitai da Universidade, onde foi 
operado pelo ilustre cirurgião, sr. 
Dr. Angelo da Fonseca. Apesar 
da BUÍ pouca idade, o Fortunato 
já no hoapital era interessante e 
constituía o passatempo dos doen-
tes adultos e ató de alguns estu-
dantes de Medicina, pela sua vi-
vacidade. 

A Maria da Conceição, miudi-
nha de feições e cabelos que pa-
reciam fios de ouro, é a compa-
nheira eterna do seu irmãosito, 
qua tanto se queriam na vida e 
que o destino irmanou também 
na morte, 

Hí Hí fií 

O funeral deve realisar-se ho-
je, seguindo tslvez para o cemi-
tsrio de S. Martinho do Bispo. 

Aproxima-se a noite em que 
o publico de Ooimbra poderá as-
sistir á 1.* recita da bonita ope-
reta 0 Solar dos Barrigas, pelo 
antigo grupo scenioo do «Ooim-
bra-Oiub», com outros elementos 
de valor, entre os quaia sobre-
saem os papeis de dama, a cargo 
de sanhorss de Coimbra, 

O espectáculo recomenda-se 
por varias razões, entre elaa a de 
se destinar a proteger a Miseri-
córdia, a primeira casa de cari-
dade desta oidade. 

Justifica-se o empenho que ha 
de assistir a esta recita, para que 
ha vocações já conhecidas para a 
arte dramatica e outros elemen-
tos novos, que, pela primeira vez, 
pisam o palco. 

O nosso querido amigo Br. dr. 
José Rodrigues tem sido incan-

estamos certos de que nessa noite 
terá direito a um grande quinhão 
dos aplausos. 

E' caso para diáer que Esculá-
pio e Eat«rpe nessa noite darão 
as rràos, O sr. dr. José Rodrigues 
porá em descanso o bisturi para 
o substituir peín batuta. 

0ô quem conhece as dificul-
dades de teatro pode avaliar o 
trabalho qUe a peça tem dado 
para a pôr afinadinha, como 
diáem que ela está. 

O sr. Mário Temido, que 
desempenha o papel de D. T r r 
jano, tem sido o ensaiador. Como 
ele conhece bem a arte dramatica, 
estamos convencidos de que o 
triunfo será certo e que nessa 
noite nâo faltarão palmas a esse 
distinto grupo dramático. 

CiHHftiil JM(I 
Ampliando a noticia que nou-

tro lugar publicamos ácerca da 
comemoração do 8.c centenário 
da fun !açào da nossa nacionali-
dade, sabemos qae a comissão 
e v.e outiva dessa comemoração pa 
triotica assestou que se realisassa 
na Ssla dos Capelos uma seseSa, 
depois da qual se organisará um 
cortejo em que tomsrSo parte as 
Camaras mUaicipais do paia e que 
as dirigirá á igreja de Santa Ornz, 
onde se encontrara cs desp- jos 
rat rtóis do fand&dor dd nossa na-
cv,nali lsd@. 

Nesse dl1, haverá concerto*, 
conferencias, etc. 

i!ii lia I3il8 He ferra 
JNo sabado, c' o á lio In, pro-

simo do apead iro do Ameal, um 
passageiro d t comb io 8, qu?) te-
Ve morte iaatanianea, sqndo o ca-
dáver removido par* eats cidade, 
dando entrada n > necroterio. 

Não ®âtá ainda re"cnh»cida a 
identidade da victima, mas pela 
correspQBdencia qu? 11 s foi en-
contrada, sabe-se tratsr-sa da um 
individuo de no?ue Ad lino, e qu » 
ie a família em Gaviohos da B,i 
xo, Oliveira do í £ >apit%l. 

Uma dao dartsa eíi-lhe diri-
gi 'a por ums sua tia que s® as-
riaf f í j Maria Julia. Ma carteira 
foi4he encontrada a Quantia dê 
t^oúm, 

: larsals s flsuisías: 
Portugal 

A magnifica revista Portugal 
dirigida pelo director e drama-
turgo Rui Chianca, e que sai no 
Rio de Janeiro, publica em sau 
ultimo número a esta redacção 
chegado, e referente a 81 de 
maio, um mimoao artigo sobre 
Coimbra, acompanhado de gra-
vuras representando a cidade, o 
Mondego no verão e um trecho 
do Choupal. Vários outros arti-
gos publicados neste n.° são va-
liosos como, por exemplo, o artigo 
intitulado: o heredo-morbo de 
Camilo, assinado pelo director 
da revista, a poesia Naxareth de 
Antonio Serrano, a Historia de 
Portugal, em publicação, efe. 

Com o maiot prazer trans-
crevemos a seguir uma passagem 
do artigo referente a Ooimbra. 

«Como centro de turismo, 
bastar-lhs-ia a poBsibilidade do 
circuito Coimbra-Penacova-Bus-
auro para a colocar no 1.° plano. 
E as obeas de atracçío progridem 
com o arranjo das estradas, a 
construção do Parque dos Buntos 
e da estrada de Val-de-Canas. 
Que encantadores passeios se fa-
zem, partindo de Coimbra! 

Tanto a procuram que foi 
preciso alargar-lhe o âmbito, que 
já passa pela Estação Velha, Ca-
Ihabé, Alto de Santa Olara e 
Santo Antonio dos Olivais. 

Em hora e meia vai-se á Fi-
gueira, á Lousã, a Montemór e a 
Condeixa. 

r:E a população aumenta, 
aumentâ constantemente. O dis-
trito com OB seus 17 concelhos, 
186 freguesias e 90 744 fogos, 
t iniu pelo a .o de 1920, 360 861 
habitantes. 

< Da sua importancia indus-
trial falsm ainda OB números. 
Em 1922 havia em Coimbra! 2 
fabricas de bolacha, 1 de conser-
vas de fruta, 1 de cortumes, 1 
de espalhos, 2 de farinhas, 5 de 
tacidos de malha, 1 de lanifícios, 
•í de massas, 2 de fundição, 1 de 
gasosas, 1 de gelo, 1 de ladrilhos 
e mosaicos, 17 de louça ordinaria, 
í de manteiga de leite, 1 de corri-
mento de peles, 1 de pólvora, 1 
de rolhaB de cortiça, 6 de ser-
re ção de madeira, 9 de telha e 
f j ^ i l j Jl tlllVui.niM] ví *3HV'ttU, 
1 de alpercatas e 1 de descasque 
de arrez ». 

«Depois de 1922 Coimbra 
aumentou a sua industria consi-
derávelmente com 1 fabrica de 
ceramica, 1 de porcelanas, 3 de 
malhas, í de pregos, 1 de cerve-
ja, gêlo e refrigerantes, 2 de 
bolacha, 1 de moagem e massas, 
1 de serração e carpintaria, 1 de 
gszy metros e luz Wizard, 1 de 
pabtos mecânicos e 1 de metalur-
gija, não entrando neste numero 
as oficinas. 

* Ha ainda a acrescentar, fun 
dadas já Hepoia de 1922, as ofioi-
nas de tipografia, impressão e 
encadernação da Ooimbra Edito-
ra, que figuram entre as primei-
ras de Portugal e ató da Espanha. 

« E' a " Gazeta de Ooimbra „ 
quem nos forneceu estes eloquen-
tes dados. 

«Mas não p i fam aqui as suas 
provas de vitalidade. No pro 
ximo numero diremos ainda maia 
e melhor 

Sangue Novo 
Com esta titulo saía agora 

uma nova revista no Porto, re-
vista literaria que tem como di-
rectores Costa Brochado e Ces ir 
M a t e u s . 

O numero qne tsmoa presen-
te, referido a 15 de Junho, apre-
senta colaboração, em prosa e 
Verso, de Oazar Mateus, Leite da 
Soua?», Oostí Brochado, Alfredo 
ds MrfgdhSss, etc. 

A parte gírafica c apreciava, 
Desejamos á nova reviata, 

orientada p^r novos, como o seu 
titulo o indica, muitas prosperi-
dades e um largo caminho de Mi-
ctórias. 

Êurõpâ 
Na linda Figueira da Foz, sem-

pre desej s» de mostrar suas bea 

lezas, qne aão inúmeras, prioci-
pi- u-se agora a publicar Uma no-
va revif-ta. Eur pa lha chamou 
o seu organfeidor, o sr. Aotocio 
Amargo. 

E um qainaeasriodeinforma-
çOes e propaganda, qua haade se 
altamente vast-joso para aqu 1 
cidade; 

Usem necessite de quaisquer 
informações para preparar Uma 
visita àquela cidade, tem-nas, e 
ahútnda*»tB0í n e s t * revista Os es-

panhoes frequentam assiduamen-
te est* praia, lá encontram sub-
sídios de interesse para o seu ve-
raneio. 

Aqui estão, em grande nume-
ro, rolaçoes de casas para alugar, 
designação de hoteia e restauran-
tes, farmacias, fotografias, pen-
sões, médicos, dentiatas, etc., etc. 

Já por eata indicação os nos-
sos leitores verão como é de van-
tagem a consulta deste quinzená-
rio, que vem faciliar uma visita 
àquela linda praia, tão frequen-
tada sempre por nacionais e es-
tranjeiros. 

vai ao Brasil 
Já eBtá definitivamente resol-

vida a ida da Tuna Académica 
da nossa Universidade ao Brasil. 

No dia 25 do proximo mês de 
Julho deverão oa académicos que 
compõem a Tuna embaroar a 
bordo do Bagé, do L >yd Brasi 
leiro, oom destino a Santos, dan-
do-saraus na Madeira e em Per-
nambuco. 

Visitarão além destas impor-
tantes cidades, S. Paulo e Rio de 
Janeiro, estando de regresso em 
fins do mêa de Setembro. 

As recepções que no Brasil 
lhes estão sendo preparadas de-
vem atingir o máximo do entu-
siasmoi 

A Camara do Comercio de 
Santos dirigia á Tana Aoademica 
da nossa Universidade um ex-
tenso e afectuoso telegrama em 
que lhe manifesta todo o sea en-
tusiasmo por essa visita e dá conta 
do grande numero de agremia-
ções que lhe eatSo preparando a 
recepção. 

Entre os elementos compo-
nentes da Tana Académica ha o 
maior entusiasmo por eata viagem 
que constituirá ao mesmo tempo 
ama visita afectuosa e uma em-
baixada intelectual. 

Acompanham os académicos 
alguns ilastres profes3ore3 da 
noaea Universidade e alguns mem-
bros da direcção da Associação 
Académica, que ali realisarão con-
ferencias nas diversas academias 
e centros comerciais, 

Dr. Adolfo Coelho 
Na Faculdade de Letras de 

Lisboa realisou-se no sabado Uma 
sesBâo solene em homenagem á 
memoria do ilustre e distinto fi-
losofo dr. Adolfo Coelho, consi-
derado como um dos mala notá-
veis filologos portugueses e de 
mais vasta erudição. 

Adolfo Coelho era natural de 
Ooimbra, pai do sr. dr. Alvaro 
Coelho, director geral do ensino 
técnico, e irmão da Eduardo Coa-
lho, fundador do Diário de No-
tidas.. 

Lista de telefones 
0 sr. Francisco A. Cabral, ofia 

ciai dos Correios e telegrafo» em 
Coimbra, com atttoriseçRo supe-
rior, fez publicar a f Lista dos 
subscritores da rede teleíonica de 
Ooimbra», preenchendo assim 
Uma grande falta, que ha muito 
se notava. 

Acompanham essa lista as ta-
belas ds portes das eoteosp&i} ! 

cias postais, tnsas telegrafias^"®* 
uma grande colecção de anúncios 
das cas.»s comerciais e industriais, 
escritórios, Consultorios médicos, 
etc.. etc. 

E' um livro Volumoso, £nja 
utilidade è in^ootsataVol. 

Gomo trftbdho tipográfico, a 
côrefi, tambom se recomenda. 

Agradtcemos ao sr Francisco 
Oabr.4 o exemplar com que brin 
dou esta redacção. 

. r C g ^ ^ l Z u r * " - - - . . 

Teatro Avenida 
Com regular assistência se 

tem realizado os espectáculos de' 
opereta no Teatro Avenida desde; 
o dia 26, em que foi á scena a^ 
peça Miss Diabo. 

Nas noites seguintes levaram 
á scena O Toureador, Susi e Ave 
Maria. 

A maior afiaencia ao teatro 
foi na noite de ontem em que 
houve grande curiosidade de as-
sistir ao João Ratão. A fama de 
que a opereta vinha precedida, o 
grande numero de representações 
que teve em Lisboa tinham des-
pertado anciedade, chegando o 
preço dos bilhetes a atingir gran-
de verba. 

Satanela e Amarante, espfl-; 
cialmente, foram muito ovacio-
nados. Pode meamo dizer-se que : 

são estes os artistas qae dão maia 
relevo ás paças 

Hoje ainda a companhia dáí 
um outro espectáculo oom a! 
psça; 0 Poço do Bispo, 

Uma fita tragico-comica 

Arnaldo Ribeiro 
U cebsmoe na noesa redacção 

a vÍBÍt* do s»-. Arnaldo Ribeiro, 
díJfj' tor do nosso presado col-g-; 
de Aveiro, 0 Democrata. 

Aqu?l3 distinto jornalista f .z 
p&rte do curso de farmacia qu« 
acaba de reunir-se nesta cilada 

Âgí .docemos a sua amavel 
Visita, que muito nos penhorcu 

d o 

Katá depositado na noas» re-
dacção, e se-á entregue a oUem 

{trovar pe?tencer-lhe, am par de 
avas de ssnhora, encontrado no 

domingo na Avenida Navarro. 

No domingo, â hora em qua 
o mercado estava cheio de gente, 
deu-ae ali am conflito, que dava 
uma esplendida fita cinemato-
graSca. 

Num dado momento, ouviu-
se grande alarido e gritos de adi-
ção, e então era ver sair do mer-
cado muita gente a correr em to-
das as direcções. Eram criadas 
a deixar cair pelo chão os géne-
ros que. tinham comprado; eram 
senhoras com os chapéus ás trós 
pancadas; eram as vendedeiras 
do mercado oom cabazes com 
peixe, as mulheres da fruta, etc. 
eto. 

Por seu turno a policia seta 
da esquadra e deitava-se a correr 
para o mercado, já de durindana 
a postos para a primeirwefrega. 

Perguntava-se o que naotiva-
va semilhante facto, mas o susto 
n5o permitia pftr os curiosos ao 
corrente do que sa peuaa,*. 

Aos nossos ouvidos chegaram 
diversas versõas, todaa desencon-
tradas. Uns diziam que tinha 
aparecido um cão danado qu* ha-
via mordido não sabemos quan-
tas pessoas; um touro que tinha 
morto dois homens, e ainda ou-
tros que houvera um conflito 
gravíssimo entre a policia e a 
guarda republicana e que esis-
até tu via dado uma descarga. . , 
oom balas de sabão. 

Variavam as versões, mas tô-
dos concordfcvam qua havia gen-
te morta, muitos com as tripa* 
de fóra e d®enaa de prôaoa, 

A morgue estava cheia de ca-
dáveres e já faltavam Cimas no 
hospital para os feridos. Uma 
desgraça ctmo nunoa haveria sm 
Coimbra. 

Tudo íito aumentava o terror 
s a gritara era medonha. Uma 
mulher, como louca, para se li-
vrar da inpetuosidade do fantás-
tico comspato, teve a agilidade de 
trepar p&ra um* arvore. Oa ta-
lhos fonm invadidos. 

Foi o dia de juizo no mer-
cado, f qae dea origem também 
a que ee trosesssra generos sem 
pag»y. 

íncoatramos uma pobra ir«-
parif* lavada em lagrimas por-
quefíie haviam levado um pato, 

rsnados OB ânimos, ainda 
va-iavam as versões, embora di-
mhuiase o numero de vitimas. 

Todo este reboliço teve ori-
gffli HUQS dites qas ans rapa-
ss* dirigiram a uma vendedaits 
d« paixe, que nSo esteve para os: 

a(iirar. Armou-si conflito, intar-
«io a força publica que diatri-
iuiu as amêndoas do costume, e 
ÍOÍ então que se desembrulhou « 
fita, que recomendamos á 
Pathé. Foram feitas três priaOe^ 

E afinal tado acabou bdm: 
não houve mortos nem feridos,, 
nem touros nem cão danado e o« 
prêsoa foram pouoo depois rea» 
títaíios á liberdade. Só a pobra 
rapariga do pato não encontrou 
msis equek hVe destinada a um 
jantar festivo. 

Fôra do meresdo houve tam-
bém quem supuzsaae qae Se trs* 
tava de um gesto de revolta po-
pular contra o preço do feiiSo ver-c 
de ou contra a não ob isrvandS 
das tabalas das carnes. 

Um dia de jaiao i < t Uma tefíl* 
paatade num capo íh 
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Malhas de sêda (o melhor sortido) 

A CASA QUE MAIS BAEATO VENDE! 

J l 

Cidade i M n e o l i o 
Empenhados, como esta-

mos, em que Coimbra possua, 
quanto antes, um campo de 
football digno da terceira ci-
dade do patí, não poderemos 
abandonar este palpitante e 
actualíssimo assunto, porque 
a construção dum campo com 
as dimensões regulamentares 
em muito contribuirá para o 
desenvolvimento material e 
sportivo da cidade de Coim-
bra. 

Porque muito amor temos 
8 esta terra, berço das nossas 
Ilusões, muito nos custa que o 
problema máximo da educação 
física ande por aí aos baldões 
duma miserável sorte, sem que 
apareçam as mentalidades ar-
redias indispensáveis para ca-
nalisar e orientar tanta energia 
moça e heróica, perfeitamente 
a estiolar-se e a esgotar-se em 
lutas estereis e sem finalidade 
social. 

Coimbra, centro universi-
tário por excelencia, e por con-
sequência com uma responsa-
bilidade tremenda na orienta-
ção educadora das melhores 
gerações portuguesas, conhe-
ce o problema da educação 
física pela rama, abandona 
completamente a sua solução 
inteligente e racional e perde-
se, impiedosamente, numa pro-
funda educação livresca que 
inutilisa quasi todo o desen-
volvimento fisico do homem. 

Este processo, absoluta-
mente condenado cm todos os 
centros civilisados, sobretudo 
nos meios académicos da In-
glaterra e da America do Nor-
te, coloca-nos numa situação 
de inferioridade absolutamen-
te incompatível com as nossas 
gloriosas tradições mentais. 

Os homens d'hoje, habi-
tuados ainda a um principio 
educativo retrogrado, sem 
amor ás mais belas manifesta-
ções de harmonia plastica e de 
virilidade exuberante, como 
índice indicador infalível duma 
alegria intensa, encaram o pro-
blema fisico, impiícítame^ 
conexo com o problema moi*f" 
das multidões, como preo-
cupação exprimindo tendên-
cias aberrativas e anormais, 

Isto é simplesmente fantás-
tico, sobretudo quando sâo 
maximas proferidas por médi-
cos que muitc bem conhecem 
•a influencia do exercício fisico, 
inteligente e metodicamente 
realisadado, no desenvolvi-
mento anatómico do homem. 

Precisamente por isso, é 
que a cidade de Coimbra, cen-
tro admlravel de cultura, não 
pode e nâo deve descurar a 
educação física e moral das 
suas gerações. 

Em pleno século vinte, em 
plena luta formidável de raçaSj 
em plena luta esgotante pela 
vida, esic abandono represen-
ta um crime, um dos mais 
abominaveís crimes cometidos 
pela mentalidade moderna. 

Anda por aí a mocidade, 
perene de energias e de seiva 
criadora a esgotar-se, a per-
der-se, sem orientação e §em 

critério na aplicação especial 
dos exercícios físicos, secundo 
as suas tendencias e capacida-
des organicas, e as nossas eli-
tes nenhuma interferencia ain-
da tiveram na solução deste 
magno e transcendental pro-
blema educador. 

A cidade de Coimbra deve 
unir-se para a luta, mas para 
uma luta sem platonismos, e 
reclamar a construção dum 
stadium que seja, para a nossã 
mocidade, uma modelar escola 
de educação fisica, uma escola 
de energia moral, uma escola 
de vida triunfante, em contras-
te com essa vil tristesa que se 
retrata até nas scintilaçõas do 
olhar doentio e parado da ju-
ventude portuguesa. 

: M a m Ho déíib: 

. . . Sr. director da Qazeta de Coim-
bra. — Pela segunda vez venho pediria 
V. . . . um espaço do seu conceituado 
jornal, a fim de por seu intermédio pe-
dir providencias a quem tem obrigação 
de as dar, no sentido de que seja Corf-
venlentemente desobstruída a serventia 
para a minha residencia e de tantos 
moradores do Bairro de Santa Justa, 
onde habito. 

Ha anos ii quo aa chuvas íiicraiu 
ruir um terreno junto á igreja de Santa 
justa, sem qae, quem tinna o dever de 
o mandar reparar, até hoje disso fizesse 
o menor caso. 

Oi moradores destas imediações em 
virtude de até este ponto não poderem 
chegar os empregados da limpezà aom 
os respectivos carros, a fim de recolher 
o estéreo, teem-no depositado ao fnndo 
das escadas da dita igreja, encarregan-
do-ae esses empregados de vir, a ama 
determinada hora do dia recolher aquele 
que ali acumula, o que já era um lenitivo 
para essa visinhaoça. 

Sucede porém, que, desde signa» 
dias, essa limpeza não se faz, estistfndo 
no sitio iniicado, o est t reo aos raontts 
de tal forma, que Constitui um verda' 
deiro perigo para a saúde publica, princi-
palmente nesta quadra do ano. 

Por aua ves as galinhas qae p o í aqui 
vagueiam sem que sejam importunadas, 
espalham pachorrentamente o e s t a c o , 
de maneira que temos o pavimento da 
ladeira atopetado com tal gâslo ? arde 
que até dá vontade e prazer dar por 
aqui um paíseio. 

Não haverá almas caridosas que evi-
tem esta v c g u c h a , tanto mais que esta-
mos a dois passos do edificio da Camara 
que cobra os seus impostos com impecá-
vel regularidade? 

Ou seria irradiado da cidade de Coim-
bra este local, dando-lhe o nome de uma 
gggunda aldeia de Paio Piris." 

Ps!a publicação desta, se confessa 
"•nhecido, o que se assina. — De V., 

á c . — Luís da Silva, 

a mliluili i i 
Hum palheiro do lugas- do 

Rachado, m rr«u ssm assistência 
medica, uma mendiga, cuja idfcii-
tidsde ainda EEO foi reconhecida. 

C h e f e i f o u p o 

A familia do saudoso chefô 
Louro, da polúia civics» manda 
celebrar, na próxima sexta-feirs, 
pelas 8 horas a meia, na igreja 
da Sé Velha, uma missa por su» 
alma, cujo aniveissrio de sua 
morta passou ha dias. 

Desde já agradece ás pessoas 
que honrem oom a aua presença 
esta piedosa acto. 

A c t o d i g a o 
O sr. José da Cruz, estueador, 

residente na rua das Padeiras, 10, 
achou ha dias nm fio de ouro com 
uma cruz de brilhantes, e saben-
do por intermedio do nosso pr-
nal a quem esse objecto ^ertsn-
cia, foi imediatamente entregado 
ao seu dono, rscasanuo se a rece-
ber qualquer recompensa. 

Actos destes, registam-B* com 
todo o louvoit e dignificam quem 
os pratica. 

Ie? Kimm mm de lula 
Nunca se deve desesperar, mesmo 

quando tudo parece perdido. Não existe 
nt verdade, uma doença mais gtave do 
que a apathia, a qua! é sempre tenaz e 
se consitera muitas vezes incurável, por-
que resiste a t^dos os medicamentos s?m 
melhoras sersi .eis . A;sim qua! será a 
alegria que o doente experimenta q -an-
dj um tratamento novo, ou até então 
Ignorado, lhe t ra í o alivio e a cura! 

A senhora Dona Victoria de Jesus 
mo-a iora na rua de S. Bento, 98, 3o an-
dar, em Lisboa, tinha sido atingida por 
Uma apathia, ou por outra, empregando 
a verdadeira palavra pela anemia. 

Toda a gente sab^ quaes sâo os sVm-
ptomas da anemia, O apetite desapare-
ce as forças diminuem a pouco e poueo, 
o íomno não é profundo, nem rep rdor, 
a3 dores de «beça , as perturbações são 
frequente-:. No tratamento de essa doen-
ça as PIbilas Plnk têem dado o mais b-i-
lhante resultado; Mas para que os doen-
tes as possam empregar é preciso que as 

ff i conheçam e é por isso que todas as pes-J103H83IL Boterra- q«̂ m ««<!« »»pi!u|« 
Pitlk praticam uma boa arrJo tornando 

« <4 11 rf» <3 Tl f £í rmblica a sua cura. Assim precedeu s 
U U U U 4 d i M U e senhora Don a Victoria d e Jesus pedinfo-

31 _ inos a publicação da carta seguinte que 
n o r a s dirwu 

Hoje, pouco depois das 
9 horas, deu-se um desastre 
nO Ingote que ia tendo as 
mais horríveis consequências. 

No momento em que Al-
berto de Oliveira, de 31 anos, 
ali residente, carregava um 
carro de bois numa saibrelra 
pertencente á Ceramica, esta 
desabou, soterrando o desgra-
çado, que teve a sua salvação 
no facto de estar um pouco 
protegido pelo carro, cujos 
bois não foram atingidos. 

Dado o sinaí de alarme 
acorreram ao local muitas 
pessoas que logo 'começaram 
a tratar de remover o aterro 
que havia sepultado o car* 
reiro. ] famenf* cama 

Pára se avaliar da .grande j e ^ " l b í qUE p u b ! i q u e e3ía 

porção de aterro que O soter- j C* , As* pifai?» 3ink São soberanas contra: 
rou, basta dizer que esses «n f e '« i a- .Florise, fraqueza geral, doen 

trabalhos Jeitos por mais de 

SNHOKÁ D. VICTORIA DE JFSUS 

« í ã o encontro palavras bastante elo* 
queijas para lhe igradecer a maravilhosa 
cura qvfl devo ás Pílulas Pink Sofria ha 
via mui o d'uma apíthla profunda que 
rtjs tinb. tirado t das sí forças quando 
me deram o esplendido concelho de to-
mar «s Plulas Plok; hoje, graças ao seu 
maravilhou) efeito, encont<-o-me comple-

Agradeço-lho bem sin-

VEND E-SE, pe r motivo de retirada, a m a 
linda casa em estilo português, recentemente 
construida, no bairro m is bonito de Coim-
bra, 17 dipisões em 2 anda res e loj )s, com es-
paços para jardim e horta , e t e r reno para 
cons t rução de r utra ccsa ou garage. Penedo 
da Saudade, junto do convento de San ta Te-
resa. Nesta redacção se p res tam mais in-
formações . Xs 

Atenção 
truir, em Mont!Arroio. 

Diz se n'esta redação. 

Vende-se terre-
no para coáa-

C a g n Aluga-se nt Couraça 
a,, Lisboa, 105 3" an-

dar com 5 divisões, 
meama 

j-rafca-se na 
2 

boa para armazém e 
habitação com res do 

• h3o e 10 andar, veads-ee na F, 
SimSo d'Evora com os n.0< 5, 7, 
9 e 11, aonde so trati com o 
Dr. ÍWfcando Figueira ío. G 

vende-se ni rua 
Padrlo, 78. 5 

50 pf;sso;3s, levaratn umas 
bõàs 3 h^r ÍS. 

Finda esta arduá tarefa, o 
»ii_ . , W . . . r, l gerai; J, P. &9tos 8t C.*, Parmacia e 
Alberto df Oliveira <J|?U entra1 Drogaria Penhiul i r , rua Augusta, 3Q a 
da no hospital, a p r e s t a n d o e. i$.5de 
contusoe.'? e alguns ferimentos. — 

* « SÍ I C o l c h a s a n t i g a s 
Esta Santia veio pára o Comprim-se. 

hospital éie Coimbra c o m uma ^ua d o s Coutinho» 16. 
das mãoj, esfaceladas, devido 
á explosão de um tirC1 de pe-
dreira, o trabalhador Manoel 
Lopes da Quelha, natufal da 
Pampilhosa da Serra. 

« M X 

Juníí> á antiga fabrica 

ças e dôres ie estomago, enxaquecas, 
nevralgias, (regularidades das épocas, 
perturbações iCfVosas, neurssthenla. 

As Pílulas 'ink estão á venda em to-
das 5S farmácia, pelo preço de E õ«5Q 
a caixa, Esc, '3i$Q0 as 6 caixas. Deposito 

P R O F f ô SORES, 
DANTES, LITERÁRIOS, AR 
TISTAS; a todos a quem o tra-
balha prodszi fadiga cerebral, 

gãz, foi ag red ido á facada ô 4 i t t d i s P e n f á 7 e l 0 U 9° 
e m p r e g a i ) dê café, An ton io 
Ribós, ^ e n d o atingido r.uí?^ 
otnbro e nu;m quadril, apre-
sentar.«jo t ambém um feri-

íeilpesl-Sils 
«orno o raafc eficF.z dos tónicos 
"para o nervoso e mtis 

Uí 

meMtò tia r-ahpffl nrnrtnvirirk 1 m l & x ' 0 MftÍS i n é t & i c 0 . s c e l e * 
m c i w tia c.apeça p roduzido í . | i á o r c lâg forç,,s e r]R nutriç3o. 
com. Uma ptídra. ̂  | A v o n d , 9 m todas as farmá-

O agressor fof O c a i ? ò e è i - { cias, D-Ipdsito em Coimbra — 
ro Jóão d o Amafal. j Centl*' Comercial do Dr6gas, R, F í r r éva Borges, 34, 1.® 

DEPÓSITO GER AL 
Farmási%:a, Eduardo P, Silva 

00IM3BA — S. P. Alva 

ulM^oidiUss 
José Afltonio G-oie, da Csra-

pilheira, Ças&l do Mato, está en-
carregado d« Vtmdflr ss proprie-
dades segulfites, no Campo de 
Carapinheirs: 12 Agtíilhsdsg no 
sítio da Ramâ Travwesa, e 8 agui-
lhadas nss Oaisbas. 2 

â g n í f l O S í vende-se 
uma, com uma boa essa do habi-
tação, com 16 diyi^ões e baBtsn-
taã arvores de frufo, vinha, oli-
veiras e pinhal. Tom deis nea-
centea d« agua. A 20 minutos de 
Coimbra, proximo da Lspa doa 
Esteios. X 

M o d i s t a pL^anlas .bS-
dados á maquina e pont-à jour, 
exòcntam se com psrfeiçâo a pre 
ÇOÉt Ult dilJOB. 

Rua Pedro Cardoso, DG, 1.°, 
(antiga rue dos Sapateiros). 4 

Perdeu-se ^ 
tomovel em forma de carapuço 
dq rosca, por dentro. Pede-so a 
quem a encontrou o favor de a 
entregar na Avsnida dos Olei-
ros n.° ti. 1 

um quarto 
mobilado. 

Cartas a este jornal. 2 

RqTI Tl f i r f t . Cferece-se pafa u g u i i u i a RJt l ) f t r e m 

viç;s domesticcs e tratar de rou-
pa de dentro. 

N'esta redeção se dia. 1 

T^fi T5 íí 'ii a d0 f e r r o levando 
A í â J A l l l i O g a 10 mil litros, 
vande-se. Largo da Sota, 6 ií. 

T r a T i S à l V s A s s m v e s t i ' 3 0 6 

«s A a w f t A U U c J e ioupae-
brsscaa de homem e crianç 8. 
EsecuUm-B-j na Rua Adeiino 

2 3 
Veiga, 1 

Pratas a n t - g a s 

Compram-se. 
Rua dos Coutinhos, \b , 

flgpadeçimento 
Joaquim Banto dos Santos 

agradece a todas as pessoas que 
o visitaram durante o tempo que 
esteve no hospital, onda sofreu 2 
melindrosas oparaçSes, pelo sr. 
Dr. Angplo da Fonseca, a quem 
deve a sua vida abaixo de Dana, 
e agradece também aos clinicoa 
que i) auxiliaram a aos enfermei-
ros que o trataram. 2 

Retornou a sua clínica 
Consultas ás 3 horas da tarde 

R. VISCONDE DA LU/., 8S L9 

T u b e r c u l o s e d o s o s s o s e a r t i c u l a ç õ e s — RaquitismG 
D e f o r m i d a d e s e paral i s ias em c r e a n ç a s e adulto, 

lia — F i s i o t e r a p i a 
(electricidade, calor, massagens, raios ultra»violêias) 

d r . J ^ M i o n i ® d e 9 K 
EA-aíaistents do Instituto de Aleijados em Berlim. 

Membro da Sociedade Ortopédica A i e m l 

Lisboa — Avenida da Liberdade. 121. — Teieloae Norte 908 

3 Illfil hw 
111 

Baíelhõo ri/ 5 
Conselho Adm?fH?,trativo 

O referido Cor»C*ô$ 10 faz pu-
blico, que no pro^&if , dia 11 do 
mse de Julho 14 horas, 
procedará á venâe .y h^sta pu-
blica no quartel d^ / 'ateo da In-
quisiçSóy de doi« è* valos julga -
dos incapazes p&?,*> 0 serviço dí 
mesma Gfuarda, 

Quartel em (fal mbra, 27 d# 
Junho de 1925. 

O Secretario; Antonio 
Ttfalo, Sargeafo idisnte, 

M é d i c o 
Retomou a sua clinica 

Consultas das 3 ás 5 horas d« tardf 
Praça da Republica 

0 melhor alimenta 
e engorda 

para â n i m a # s 

BISTRiBUIDOSEJ f.XCLLiSiVOS DO " VICORAJ-" SUA OO CAIS OE SANTAf.EM. 19, I p UÍBOa" 

Sulfato de sobre inglês 
Enxofre FíorirteSss l e g s t l s n © 
P a p e i F u r d o , P a p e l a o s t s s i e i i r t 
e muitos ontroo artigo» eom apreciáveis reduçtíee de píeços, Vftfl13 

de-og 

Fraaeiseo da Fonseca Ferreirs-
Rua da Sota — COIMBRA 



T»m 3o lym j u n h o e>» 
UUi ilu U OtUO 
com uma me-

Correias nacionais e estranjeiras, artigos para fabricas de fiação, Ferra-
mentas, Comissoes, consignações e conta própria 

JOSÉ MARíA DA GAMA 
Escritório, Largo do Poço, n.° 11-1.° - C O I M B R A 

Âlviçaras ^ 

HARKEE, SUMNER & C. 
J. P. Dâ CONCEIÇÃO & RIBAS, L.d" 

ACilOIL-S 
dalha. 

Nesta redacção se diz. 

Alugasse grande e inde-
pendonts, na rua Adelino Veiga, 
i4 l 1 Só ee arrenda a criatura de 
respeitabilidade. Ver e tratar na 
mesma casa. X 

A 1 - n c r a . f i o n m b o m q a a r " 
- a . l U . g 3 S i BtJ to em casa par-
ticular. Nesta redacçlo se diz. X 

AO-SE a 
quem entre-

gar na Rua da Figueira da Foz 
n.° 71, ama cruz com brilhantes, 
suspensa por ura fio douro, que 
ontem se perdeu desde o Teatro 
Avenida até á referida rua. 
Â n fl a.Y* P r e c i s*- s e c o m 5 
CLÂAU.C*A divisões na Estrada 

da Beira, ató ao Oalhabó, em 
Montes Claros ou Santo Antonio 
doíLOlivais. 

Informações nesta redacção. 
primeiro 
a n d a r , 

com 7 divisões. Treta-se na mes-
ma casa. Bairro de Santa Justa, 

T i a 
a 4 ôg l u l h o 

«0219 
io ia Sito nos 

Pinto. S h 
Largo âos Hmeias 

COIMBRA 

jjiii II §0 
2.a p u b l i c a ç ã o 
Por este juizo e caríorio 

do escrivão do 5.° oficio, cor-
rem éditos de 00 dias a con-
tar da ultima publicação deste 
anuncio, citando os interessa-
dos incertos, na qualidade de 
herdeiros legitimados de D. 
Mónica Amélia de Nazaré Pi-
res Ferraz, a qual também 
usava o nome de Mónica de 
Andrade Pires Ferraz, mora-
dora que era nesta cidade á 
data do seu falecimento, para, 
no praso dos mesmos éd<tos, 
Impugnar, querendo, a acção 
de despejo que lhes move 
Adriano Augusto Bizarro da 
Fonseca, casado, proprietasio, 
desta cidade, pelos fundamen-
tos seguintes; 

Que o Autor deu de ar-
rendamento a D. M ó n i c a 
Amélia de Nazaré Pires Fer-
raz, peio prazo de um ano 
que teve o seu inicio no dia 1 
de Outubro de 1916 e pela 
renda mensal de 15$0Q a pa-
rar adeantadamente em casa 
do Autor, nesta cidade e no 

raz á a própria de que se j 
trata. 

Q u e a seção deve ser jul- j 
gada procedente e provada e 
consequentemente o r d e n a d o 
deve ser o imediato despejo do 
primeiro andar e sotam do 
aludido prédio do Autor re-
ferido. 

«« 

O escrivão do 5.° oficio, 
foão Marques Perdigão jú-
nior. 

Veriquei a exactidão. 

O Juiz do Civei, Alexan-
dre de Aragão. 

2 a n u n c i o 
No dia 5 do proximo fu-

turo mês de julho, ao meio 
dsa, no estabelecimento co-
mercial da firma Froes & Ro-
xo, Limitada, na Avenida Na-
varro, no processo de falência 
que a esta firma requereu An-
tonio Vieira de Carvalho, viu-
vo, comerciante, desta cidade, 
se ha de proceder á continua-
ção da arrematação, para ven-
da em hasta publica, dos mo-
biliários que acolá se encon-
tram arroladv. s nesse estabele-
cimento. 

Peio presente são citados 
para assistirem á arrematação 
quaisquer credores incertos e 
ainda outras pessoas qae posa 

sam usar dos seus direitas. 
Coimbra, 22 de j unho de 

1925. 
O escrivão, Oualdino Ma" 

Bi p i n l p f & m a r e s s D e r 5 y 
Av<.víi.v uo yoncie-ãe, pura 

ver o tratar com Jot é Baptista, 
Quinta das Alpendurada», Ooim-
bra. 

prdadôS enoarr^gs-sê 
de fazer qualquer especie de bor-
dados. Também se dSo lições. 

Nesta redacção se diz. X Vende-se aos lotes a quinta 
do Loreto, freguesia de Santa j 
Crus do Coimbra e de Eiras, 
menos de um kdometro da es- j V » 9 < » <je m e j a idade, deseja 
tsçSc da Coimbra B a do ele- j aposento sem mobília e 
ctrico. 

Lotes 

viuvo do meia idade, petssoa ilus-
trada. Ordenado o que se com-
binar. 

Cart* a eeta rodfceção com »a 
iniciais, J. C. M. O. 

Empregadas 
noB Armazéns do Chiado. 

Enxofra 

Preci-
sa-se 

italiano em sa-
cos de 45 qui-

los. Palha prensada da melhor 
qualidade, vende ao melhor pre-

Ío, Antonio de Oliveira Baio, 
jargo da Sota. X 

vende-se em tama-
nho regular sm boas 

condições. Rua Pedro Cardoso, 
45-1.°, Joaquim da Silva Hen-
riques. , X 

T T o r r o i r r » c o m P»tica d e 
£ Hl l O li U o b r a s de campo 
e outros trabalhos, e serralheiro 
de construção civil, precisam-se 
em Miranda do Corvo. 

Fogão 

com 
ha-

Lvlz Wimtí 

Ghxarda-livros 
bilitsçoas, deseja colocar-se nesta 
ci lade. Informam Julio da Cunha 
Pinto & Filho, Largo das Ameies, 

Vende-
se com 

dois esndisiros na mercearia Pais 
em Ceias, X 

V8ndem-sa 
_ algumas pa-

ra serralharia mecanica. Para 
tratar Metalúrgica de Coim -

Lda. X 

ftrf»ft9riQ trespassa-se 
, O l V > « & I l l * u m 5 b e m l o -
j celisada e com muita fregufzia. 

9 • O & S â 8 Í E N . S 4 ? » Í a d i y i d l í 0 1 Nesta redacção se diz. X 

primeiro dia util do mês an- nae^ da Rocha Calisto. 
tenor áquelo que respeitasse, o Verifiauei a exactidão 
primeiro andar e sotam do verinqaei a exactidão. 

prédio urbano numero 61 de 
que é senhor e possuidor na 
Avenida Sá da Bandeira, fre-
guesia da Sé Catedral, desta 
cidade, arrendamento esse que, 
por efeito de sucessivas reno-
vações, se encontra ainda hoje 
em vigor. 

Q u e a referida D. Mónica 
Amélia de Nazaré Pires Fer-
raz por que era igualmente 
conhecida, e faleceu nesta ci-
dade, no estado de viuva, e 
no prédio aludido, no dia 10 
de ju lho de 1923, ignorando-
se quais os seus herdíros legi-
timarios. 

Que ao Autor nâo foi pa-
ga a renda que se venceu no 
d i a ^ de j u n h o de 1923 e que 
respeitava, portanto, ao mes de 
ju lho seguinte; nem tão pou-
co lhe foi paga nenhuma das 
rendai que se venceram pos-
teriormente aquei* data, até j 
hoje. 

O juiz de Direito Presi-
dente do Tribunal do Co-
mercio, Alexandre d!Aragão. 

P18U 
i o 

j i j m 

Fabrica de Espelhos, 
Biseauttés e Molduras 

1 1 *" O IS " • — * 

illJilln US bit» -IS Éri lotst 
i d i \m 

Av. Navarrot 52 
*jV1« ! F 0 N K N 0 Õ04 : : : : : : : 
1 (GRAMAS CRISTA LINE 

C O I m E R fi 
Tem sempre sm deposito es-

pelhos de todaa as medidas para 
moveis, espelhas em moldarados 
desda moldura bsrata á moldura 
mais rios, 

Vendem Cristal, Vidraça e 
Molduras, 

Ninguém compre sszn con-
sultar cs nossos orecos. 

Fszaanae oom ratadas. ares-

com msua a moste 
oom oliveiras e alguns com oama. 

Informar em Coimbra <om 
Aristides Adão, estrada da Rira. 
n.° 50. __ _ ? 

P e n s ã o R i t a 
DE 

Maria da C o n c e i ç ã o Rita 
Sua Corpo de t>eus, iíS 

Grande baixa nas mensalidades 
Almoços e jantares can DOÍS 

e quatro pratos, fruta a pão, 
com abundancia e aosio. 

Q o c e á s q u i n t a a - f s i r a a 
Fornece par» fora amoços e 

jantaras desde 5®00. 
Uuibem iam qaepíes rsobílsdos. 

Louças antigas 
Compram-se, 
Rua dos Coutinhos, íõ . 

OREI DOS IHSECnCIDAS 
TUDO MORREI!! 

gARATAS 
FÊRCSVUO 

PULGAS 
TRAÇAS 

e t o o o s 0 3 OUTROS 
INSECTOS 

peneao 
permanente, em casa onde não 
haja mais licspedes e tratamento 
em familia. 

Carta a redacção a A. B, 1 

aaluga-se um 2.° andar 
com 7 divisões e quin-

rua Oriental de Montar-na tal 
roio, n.° l í . 

Para ver e tratar na mercea-
ria do sr, Joaquim de Sousa, ne 
mesma rea. X 

«o arrenda-se na Travessa 
i»e% c3e MonfArroio, com 

rez do ehHo, 1.° e 2.° andar s iò-
tSo, Pera tratar na mesma raa 
n.° 18. & 

com 12 divisões, em 
Montes Claros, junto 

an poato da T. S. F. Trata-se na 
mesma. 2 

asas 

A ^ P f i f f i r m k®m situs-aR e muita 
afreguesada, trpspassa-se nas mt-
lhorrs condições, por o seu pro-
prietário ter da retirar de Coim-
bra. Nesta redacção se diz. Y 

p a r a q u a -
dros, artigos 

para pintura a oleo, aguarela e 
arte aplicada, tem sempre com-
pleto sortido a CASA HAVA-
NESA. X 

n dias oferece-se, 
também aceita 

Rua do Correio, obra em caaa. 
n. 74-1.° 

HARLEY Davidsoa, 
vende se em bom es-

tado com sid-car, por f 500600. 
JoSo Duarte Pedro, Rua da 

Sofia, 139- Coimbra. 2 

( A N T I G O HOTEL S A M P A I O ) 
— DE-— 

J o s é R o d r i g u e s Calado 
PROHKiETARiO DO 

RESTAURANTE AVENIDA 

C Q S m B R P I 
Q y s s r í O S COS1ÍO?ISV€!S 
C s m m d o & « P V Í Ç O é e 

a l m o ç o s u J a n t a r e s 

P r e ç o s reduzidos 

R ^ E T R A Z DA ALFANDEGA 
Pigue iPG ÔG F o z 

ta nt-Iids persbrisa. ! 
Faross s cafeilhos da autotaovãis. | «Jue 0 Autor è o proprio i 7r>, _ , j ^ , .. „ • • « f i jj loraam-se sncomsndas aax' 

gue esta em juízo ea falecida|brica e aa Oa» das s ^ u n t * 

veadsm-aa, duas ea-
eas na Estrada da 

Beira, Vila União, n.oí 2 e 4, 
tem dose divisões cada uma e 
quintal. Eiitregam-se desabita-
das. 

precisasse de menina 
para este serv ço. 

Tratar com JoSo Mendes da 
Gosta, Rua Ferreira Borges, 22. 

precisa se com 
bastante prati-

ca de Retrozaria e Modaa. 
Tratar com Jc áo Mendes da 

Coste-, Rua Ferreira Borges, 18 
a 22. X 

Camionêttê^^: 
de-se. Para tratar, com Lourei-
ro & C.c, Ld.R. Praça do Co-
mercio. X 

de sobro para co-
sinha, vende-se, a 

5-40 cada kilo por oeca, rua Di 
reita, 95. 

i. ii... 
de vesti-
dos pre-

cisem se habilitadas. 
Nesta radacção se dig. 

>1 5341 &> pa branca 
prorisa ee. Nesta rsdacçíto se dig 

com b.».8-
tante pra-

t ica, precisa-sa para restaurante, 
gerantisdo bom erdensdo. 

í d forma ne nesta redacção 

Concertam-se 
nas de costura e gramofones, 
toraa-Be toda a rr-sponeabilidade 
pelos concertos. A' versda, sempre 
gfando qaentidsd3 ds mpquitias 
ds costura, novas e uaadas 
todos os modelos. 

Compra vende o troca aces 
porias, oloo a agulhas, caaa dns 
raaqainsG, de Msnuel Gomes de 
Carvalho. 

i L-rgo dso Âmpias, y-10, (Lsr 
drt estação caminho de ferro) 

n Z z Z ã O V EB NA N T A 
URi 

para servi-
ços caseiros 

senhora de 40 anos. Tambam ss 
oferece para quaisquer serviços 
oeu marido, de 30 snoo, podsntío 
ser procurados no Largo Miguel 
Bombarda, 11-2.°. Dao as melho* 
ras referencias. 

frecisa-se um quarto' 
ou uma casa 

que seja graade o bem arejada. 
Tratar com José Monteiro, 

rua_da Sofia, n.° 1. X 
diplomada, 
dá lições 

em Bua casa ou na dos alanos de 
Instrução primaria e lavores. 

Nesta redacção se diz. X 
faz-se 
a pre-

ço modico. Rua do Correio, 74. _ _ _ _ _ _ _ _ 

na rua Eduardo 
2 

Ponto à jour 

Quartos 
Coelho, 102. 

Trespassa-se mer-
_ oearia 

e vinhos, bem afreguesada, na 
Estrada da Beira, Alto de S. 
JoSo, por motivo de retirada. 
Trata-se na mesma. 

«g. um fogão e um 
guarda-louça, 

tudo em bom uso. 
Rua Pedro Cardoso, 47. 1 

«« gramofone a 
" » v trinta e tres 

discos da melhor marca. Infor-
mações mercearia Pais, Cel«a. X 

casa desslojâ-
da ou terreno 

para construção nos Olivais, á 
paragem do eleetrico. Informa-
se na quinta de Sant'Ana. 4 

T T l <1 vo de todas as qua« 
W Ã U i a i V 8 ' lidades, branca 

e de côres, 
V Ur agem para colar em vi" 

dros. 
SacçKo especial para a vencia 

destes artigos e preços sem com* 
potencia. 

OASA HAVANESA. X 
Preci-
s a m -

se, garantindo-se com boa hipo« 
teca. Escritório do dr. Umberto 
Araujo. Rua Pedro Roxa. X 

EMEBiO HEBOICá! 
•bsçate iíiifrmi 
ijktimmta M e l n w> 

rnémwssim. 
uoijapram-se 

Mobiiiarlo ant igo , T a p e -
tes , gravuras, etc, 

R, dos C o u t i n h o s , 16. 

Alves Barata 
ADVOGADO 

Pátio da Inquisição* 25-1.° 

óptimo para farinár 
Vende âõ melhor preço do mercado 

P U I « I I 1 1 1 1 1 1 1 , Hl 
RUF3 Dfi mnDRLÊnR - coimBRn 

osinAeira; 
Depositários em Ô O í M B f ê Â e s e u distrito 

Cerveja ESTEELA 

n Mónica Amélia Pires Fe»1-' Floraf., Soe Viiwon-da ds 

pj-Goisa-Ba com urgência dss-
ta qtiaatia que será garantida com 
boa hípctaca. 

tgformi-çTm timfa iw 

U I ^ prscias-se, em 
do mercada 

concelho profcim^ da Coimbra, 
que sa snsarregue do serviço In-
terne ds ca2s, qua tenha entre 

in ano? d s idiide, para casa V d - - R u a E d u a r d o C o e l h a - 1 4 


	1925, Abril 02, quinta-feira - Nº1728��������������������������������������������
	1925, Abril 04, sábado - Nº1729��������������������������������������
	1925, Abril 07, terça-feira - Nº1730�������������������������������������������
	1925, Abril 09, quinta-feira - Nº1731��������������������������������������������
	1925, Abril 14, terça-feira - Nº1732�������������������������������������������
	1925, Abril 16, quinta-feira - Nº1733��������������������������������������������
	1925, Abril 18, sábado - Nº1734��������������������������������������
	1925, Abril 21, terça-feira - Nº1735�������������������������������������������
	1925, Abril 23, quinta-feira - Nº1736��������������������������������������������
	1925, Abril 25, sábado - Nº1737��������������������������������������
	1925, Abril 28, terça-feira - Nº1738�������������������������������������������
	1925, Abril 30, quinta-feira - Nº1739��������������������������������������������
	1925, Maio 02, sábado - Nº1740�������������������������������������
	1925, Maio 05, terça-feira - Nº1741������������������������������������������
	1925, Maio 07, quinta-feira - Nº1742�������������������������������������������
	1925, Maio 12, terça-feira - Nº1743������������������������������������������
	1925, Maio 14, quinta-feira - Nº1744�������������������������������������������
	1925, Maio 16, sábado - Nº1745�������������������������������������
	1925, Maio 19, terça-feira - Nº1746������������������������������������������
	1925, Maio 21, quinta-feira - Nº1747�������������������������������������������
	1925, Maio 23, sábado - Nº1748�������������������������������������
	1925, Maio 26, terça-feira - Nº1749������������������������������������������
	1925, Maio 28, quinta-feira - Nº1750�������������������������������������������
	1925, Maio 30, sábado - Nº1751�������������������������������������
	1925, Junho 02, terça-feira - Nº1752�������������������������������������������
	1925, Junho 04, quinta-feira - Nº1753��������������������������������������������
	1925, Junho 06, sábado - Nº1754��������������������������������������
	1925, Junho 09, terça-feira - Nº1755�������������������������������������������
	1925, Junho 11, quinta-feira - Nº1756��������������������������������������������
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